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9. CIDADES 3. POLÍTICA

/ EXPANSÃO / CODERN ANUNCIA PARA ABRIL LICITAÇÃO DA AMPLIAÇÃO DO PORTO E DAS DEFENSAS 
DA PONTE. OBRA DE R$ 200 MILHÕES DEVE COMEÇAR EM JULHO E SE ESTENDER POR DOIS ANOS 

NOVO CAIS DO PORTO
E DEFENSAS SERÃO 
LICITADOS EM ABRIL

ESTADO NÃO 
DESENVOLVE  
PLANO PARA 
REUSO DE ÁGUA 

CENTRO DE 
CONVENÇÕES 
SERÁ RETOMADO 
AMANHÃ 

SECRETÁRIO 
ACREDITA QUE 
CORTES NÃO 
OCORRERÃO 

IMD TERÁ CENTRO PARA 
DESCOBRIR SUPERDOTADOS 

Especialista aponta que apesar 
de conviver com a seca, o 
Rio Grande do Norte não 
desenvolveu até hoje um plano 
para reaproveitamento que 
possibilite ampliar economia e 
oferta de água.

Secretário de Planejamento, 
Gustavo Filgueiras, acredita que 
apesar de previsão pela LRF, 
Governo não precisará fazer 
cortes de pessoal para retomar 
equilíbrio fi nanceiro. 

Instituto Metrópole Digital vai manter em Natal centro para descobrir 
e acompanhar alunos com altas habilidades de aprendizado.

10 E 11. CIDADES

2. GERAL

5. GERAL

 ▶ Falta de defensas impede que o Porto de Natal receba cargueiros maiores e opere à noite com segurança, além de expor ao risco a estrutura da ponte Newton Navarro 

WWW.IVANCABRAL.COM

EQUILÍBRIO NAS 
FINANÇAS GARANTE 
CARNAVAL EM NATAL 

SHOPPINGS DE 
NATAL CRESCEM 
ACIMA DA MÉDIA

Prefeitura consolida programação para 
o Carnaval e prefeito explica que elevar 
investimento na festa só está sendo possível 
graças ao equilíbrio fi nanceiro alcançado. 

Shoppings superam a média 
nacional de faturamento e 
querem ampliar isso em 2015. 
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O GOVERNO DO Estado retomará a 
administração do Centro de Con-
venções, na Via Costeira, a partir 
de amanhã. O equipamento, um 
dos principais locais de realização 
de eventos na capital potiguar, fi -
cará sob o comando da Secretaria 
de Estado do Turismo (Setur). 

O prazo atende uma requisi-
ção feita pela Procuradoria Geral 
do Estado (PGE) em janeiro, atra-
vés de parecer enviado à Coopera-
tiva de Desenvolvimento da Ati-
vidade Hoteleira e Turística (Coo-
hotur), que administrava o equi-
pamento há 16 anos, exigindo a 
devolução à administração públi-
ca até o dia 8 deste mês. Como des-
tacou o NOVO JORNAL em maté-
ria publicada no dia 25 de janeiro, 
o governo pretende realizar uma 
licitação nacional para formalizar 
a gestão do Centro de Convenções 
de Natal. A ideia, ainda não confi r-
mada, partiu do próprio governa-
dor do Estado e é reforçada pelo ti-
tular da Setur, Ruy Gaspar. 

A retomada foi anunciada na 
sexta-feira (6) após reunião, rea-
lizada na Governadoria, entre re-
presentantes da Consultoria Geral 

do Estado (CGE), PGE, Gabinete 
Civil, Controladoria Geral do Esta-
do (Control), Empresa Potiguar de 
Promoção Turística (Emprotur) e 
Coohotur.

A retomada do Centro de Con-
venções segue determinação do 
governador, que já tinha aciona-
do a PGE para agilizar a devolu-
ção deste equipamento e também 
a identifi cação de todos os imó-
veis pertencentes ao Estado que 
estão em situação jurídica irregu-
lar e podem ser retomados. 

Operado por uma cooperati-
va responsável pela captação e or-
ganização da agenda de eventos, o 
Centro de Convenções encontra-
va-se desde 2007 sem um o con-
trato legal que autorizasse a explo-
ração do espaço.

Apesar da mudança de mãos 
e com um calendário de eventos 
que remete até 2019, a administra-
ção estadual garante que não ha-
verá prejuízo para a atividade tu-
rística. De acordo com o consultor 
geral do Estado, Eduardo Nobre, a 

escala de eventos está mantida.
A Setur deverá, a partir da pró-

xima semana, analisar todos os 
contratos celebrados ainda pela 
Coohotur para identifi car quais 
precisam de licitação. Nobre diz 
que a retomada do controle do 
Centro de Convenções ocorreu 
com a intenção de preservar o in-
teresse público “e que os contratos 
vigentes serão preservados para 
não prejudicar as empresas que 
prestam o serviço dentro da lega-
lidade exigida”.

GOVERNO RETOMA 
AMANHÃ O CENTRO 
DE CONVENÇÕES
/ ADMINISTRAÇÃO /  O PRAZO ATENDE A UMA REQUISIÇÃO DA PROCURADORIA GERAL DO 
ESTADO E UMA LICITAÇÃO DEVERÁ SER ABERTA, CONFORME PLANOS DO GOVERNO

 ▶ A Setur vai analisar todos os contratos celebrados pela Coohotur para identifi car quais precisam de licitação

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O NÚMERO DE casos de dengue 
nas quatro primeiras semanas 
do ano aumentou 57,2% entre 
2014 e 2015, saltando de 26.017 
para 40.916 em todo o Brasil. 
O ministro da Saúde, Arthur 
Chioro, coloca, entre os motivos 
do aumento, a crise hídrica, que 
faz com que muitas pessoas 
estoquem água em casa.

“É inquestionável que a crise 
hídrica e a seca apresentam uma 
situação de risco maior para a 
proliferação do Aedes aegypt, 
na medida em que as pessoas 
tendem a armazenar água sem 
proteção. Não há problema 
em fazer armazenamento, 
mas qualquer processo de 
armazenamento de água deve 
respeitar a proteção,pois a água 
limpa parada, mesmo que seja 
de chuva, de bica, vai aumentar o 
risco de proliferação das larvas. O 
acondicionamento correto, tapar 
esses recipientes, é fundamental”, 
avaliou o ministro.

Chioro disse que o  governo 

vai fazer um estudo para ver a 
relação entre a falta de água e o 
número de casos de dengue e 
vai alertar para que a população 
guarde água com segurança. 
O ministro ressaltou que há 
uma grande preocupação com 
a doença, pois o aumento 
aconteceu em período anterior 
aos meses de maior incidência, 
que são março e abril.

“Aumentou o número de 
casos de dengue em um período 
que não era para aumentar”, disse 
o ministro. Ele destaca que cada 
lugar tem um motivo diferente 
para o aumento da ocorrência 
do mosquito e que cada família 
deve estar atenta aos pontos de 
acúmulo de água em suas casas.

Segundo Chioro, uma das 
situações mais preocupantes é a 
do município de Cruzeiro do Sul, 
no Acre. A cidade, que tem cerca 
de 80 mil habitantes, teve apenas 
sete casos em janeiro do ano 
passado, enquanto em janeiro de 
2015 teve 2.305 casos.

CASOS DE DENGUE AUMENTAM 
57% EM JANEIRO
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EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL

NÃO SERÁ NECESSÁRIO CORTE 
NA FOLHA, PREVÊ SECRETÁRIO 
/ AVALIAÇÃO /  TITULAR DA PASTA DE PLANEJAMENTO E FINANÇAS, GUSTAVO FILGUEIRAS NOGUEIRA EXPLICA NESTA 
ENTREVISTA AO NOVO JORNAL PONTOS DA INSTRUÇÃO QUE PREVÊ A RETOMADA DO EQUILÍBRIO FISCAL PELO ESTADO 

O SECRETÁRIO DE Planejamento e Finan-
ças, Gustavo Mauricio Filgueiras No-
gueira, acredita que mesmo com o com-
prometimento de 53,41% da receita em 
gastos com pessoal, o Estado não preci-
sará promover os cortes previstos pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal. Na últi-
ma quinta-feira, a Secretaria de Planeja-
mento publicou Instrução Normativa In-
teradministrativa que prevê, entre outras 
medidas, a possibilidade de “redução em 
pelo menos 20% das despesas com car-

gos em comissão e funções de confi an-
ça”; e “exoneração dos servidores não 
estáveis”.   

A instrução foi assinada pelo secre-
tário Gustavo Filgueiras Nogueira; pelo 
procurador-geral do Estado, Francis-
co Wilkie Rebouças Chagas Júnior; e 
pelo controlador geral do Estado, Ricar-
do George Furtado de Mendonça e Me-
nezes. Nessa entrevista concedida ao 
NOVO JORNAL, Gustavo Nogueira expli-
ca inclusive o porquê de – apesar de es-
tar além do limite legal previsto na LRF, 
o que implica algumas proibições – o 
Rio Grande do Norte não corre o risco de 

perder a contratação do empréstimo de 
R$ 850 milhões junto ao Banco do Brasil.

A possibilidade então descartada re-
side no fato de que – pelo previsto na LRF 
– o ente que ultrapassar os limites previs-
tos com gastos em folha de pessoal tem 
de eliminar esse percentual excedente 
nos “dois quadrimestres seguintes, sendo 
pelo menos um terço no primeiro”. A LRF 
prevê ainda que se isso não for alcança-
do no prazo previsto, o ente não poderá  
“receber transferências voluntárias; obter 
garantia, direta ou indireta, de outro ente; 
e contratar operações de crédito, ressal-
vadas as destinadas ao refi nanciamento 

da dívida mobiliária e as que visem à re-
dução das despesas com pessoal.” 

Segundo o secretário, o Rio Grande 
do Norte não corre esse risco. Por dois 
motivos, alega. O primeiro são as medi-
das que já estão em curso no sentido de 
reduzir as despesas com pagamento de 
pessoal. O segundo é que “a Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN) suaviza o dis-
positivo legal quando o PIB do país não 
atinge crescimento de 1%”. 

Ele repassou ainda uma avaliação 
acerca da situação fi nanceira do Rio Gran-
de do Norte e afi rmou sua crença de que 
em breve o Estado terá retomado seu 

equilíbrio fi scal, passando a se preocupar 
mais com a questão de investimentos. 

“É importante dizer que, mesmo dian-
te das difi culdades encontradas, estamos 
convictos de que as medidas tomadas já 
estão contribuindo para a recuperação da 
credibilidade do Estado com seus servi-
dores, fornecedores e prestadores de ser-
viços. Seguindo a orientação do governa-
dor Robinson Faria, não temos dúvidas de 
que, em pouco tempo, conquistaremos 
o almejado equilíbrio fi scal para avançar 
mais e retomar os investimentos tão ne-
cessários ao desenvolvimento econômico 
e social do Rio Grande do Norte.”

NJ: QUANTO O ESTADO GASTA HOJE COM 
SERVIDORES COMISSIONADOS? OU, QUAL A 
ECONOMIA QUE SE ESPERA DESSA REDUÇÃO 
PROPOSTA?
GUSTAVO FILGUEIRA NOGUEIRA - O 
Governo do Estado gasta hoje R$ 
2.732.923,69 por mês com 1.840 
funcionários que ocupam cargos 
comissionados. Este valor representa 
menos de 1% da folha total de 
pagamento, orçada hoje em R$ 
366.342.189,04 (sem patronal e excluindo 
UERN, Potigás, Ipern e Defensoria). É 
importante ressaltar que antes mesmo 
da publicação no DOE da Instrução 
Normativa Interadministrativa 02, o 
governo já tomou providências para 
reduzir despesas. Tais medidas foram 
anunciadas pelo governador Robinson 
Faria na leitura da mensagem anual na 
Assembleia Legislativa. 

QUANTOS SERVIDORES NÃO ESTÁVEIS O 
ESTADO POSSUI? O QUE É UM SERVIDOR 
NÃO ESTÁVEL? QUEM SÃO ELES?
O Estado possui 3.310 funcionários 
não estáveis, sendo eles comissionados 
(1.840) e temporários (735). Servidor não 
estável é o servidor que não tem cinco 
anos continuados de serviço público 
completados em 5 de outubro de 1988 
(CF 88) ou aquele que não ostenta o 
mínimo de três anos de efetivo exercício 
em cargo de provimento efetivo (artigo 
41 CF). 
 
QUANTO TEMPO OS GESTORES TÊM PARA 
APRESENTAR ALGUMA MEDIDA DO TIPO OU 
ALGUMA EXPLICAÇÃO PARA NÃO FAZER OS 
CORTES?
Caso as medidas anunciadas pelo 
governador Robinson Faria durante a 
leitura da mensagem anual resultem 
no equilíbrio fi scal desejado, não será 
preciso cortes na folha de pessoal.  A 
não ser nos casos de não conformidade 
e que não traduzem as melhores 
práticas no processamento da folha, 
ocorrências que já estão sendo 
analisadas na auditoria que a secretaria 
de Estado da Administração e dos 
Recursos Humanos vem realizando. 

QUEM DARÁ A PALAVRA FINAL AVALIZANDO 
SE OS CORTES SÃO NECESSÁRIOS OU 
NÃO NAS SECRETARIAS? CASO A SEPLAN 
CONSTATE QUE HÁ UMA SECRETARIA NA 
QUAL OS CORTES SÃO NECESSÁRIOS, MAS O 
GESTOR NÃO PROCEDEU CONFORME A INI02, 
O QUE SERÁ FEITO? 
A expectativa é de que com o resgate 
do equilíbrio fi nanceiro do Estado em 
curso, os cortes propostos pela LRF 
não venham a ser necessários. Todos 
os secretários estão imbuídos pela 
recomendação do governador Robinson 
Faria de racionalizar gastos. 

AS MEDIDAS PROPOSTAS NA INI02 LEVAM 
EM CONSIDERAÇÃO O COMPROMETIMENTO 
DE 53,41% COM DESPESAS DE PESSOAL E 
PRETENDEM FAZER O ESTADO RECUAR AOS 
46,55% PREVISTOS NA LEI. EM QUANTO 
TEMPO O SENHOR ESTIMA QUE ESSE 
RESULTADO SERÁ ALCANÇADO? 
Quando o crescimento do PIB não 
atinge 1%, uma portaria da Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN) estabelece 
quatro quadrimestres para os entes 
federados processarem a justifi cativa 
antes que venham a ser tomadas 
medidas sugeridas. 

É ERRADO AFIRMAR QUE POR ESTAR ALÉM 
DO LIMITE LEGAL DA LRF O ESTADO ESTÁ 
IMPEDIDO DE CONTRATAR O EMPRÉSTIMO DE 
R$ 850 MILHÕES? E QUE SÓ PODERÁ FAZÊ-LO 
REALMENTE QUANDO REDUZIR O PERCENTUAL 
DE GASTOS CONFORME PREVÊ A LRF?
Como citado na resposta anterior, a 
Secretaria do Tesouro Nacional (STN) 
suaviza o dispositivo legal quando o PIB 
do país não atinge crescimento de 1%. 
Portanto, acreditamos que não haverá 
difi culdade para contratar o empréstimo 
junto ao Banco do Brasil aprovado pela 
Assembleia Legislativa.  

QUAL O PRAZO QUE OS GESTORES TÊM PARA 
APRESENTAR AS PROPOSTAS “CAPAZES 
DE REDUZIR AS DESPESAS COM PESSOAL, 
DESDE QUE SOMENTE POSSAM SER 
IMPLEMENTADAS POR LEI”? 
Já estamos adequando as despesas às 
receitas, buscando um controle fi scal 
mais rigoroso. 

É ERRADO AFIRMAR QUE A INSTRUÇÃO, 
COMO UM TODO, REPASSA A COMPETÊNCIA 
DE POSSÍVEIS MEDIDAS IMPOPULARES 
(COMO EXONERAÇÕES E LEIS PROPONDO 
CORTES) PARA OS SECRETÁRIOS, SOMENTE? 
Sim, é errado. Todas as decisões 
tomadas pelo governo são decisões da 
gestão. Não há decisão individualizada, 
de um secretário apenas. É importante 
ressaltar que a situação de caos 
fi nanceiro encontrada pelo atual 
governo requer um esforço de Estado, 
e não apenas de governo. Estamos 
trabalhando todos os dias para que não 
sejam necessárias medidas impopulares. 

PASSADO UM MÊS DESDE SUA POSSE, 
QUE AVALIAÇÃO O SENHOR FAZ HOJE DAS 
FINANÇAS DO ESTADO? 
Apesar de nossos esforços iniciais, o 
Estado ainda permanece em desequilíbrio 
fi scal. Contudo, já conseguimos inserir 
a folha de pagamento dos servidores 
ativos e aposentados sem atrasos, dentro 
do mês trabalhado, e temos honrado 
compromissos com os fornecedores, 
priorizando as áreas de saúde, segurança 
e educação.  

“ESTAMOS TRABALHANDO PARA 
EVITAR MEDIDAS IMPOPULARES”

ENTENDA O CASO

Quinta-feira passada o 
Governo do Estado, por meio 
da Seplan, publicou instrução 
com base em dispositivos 
previstos na Constituição e 
na Lei de Responsabilidade 
Fiscal  para que os gestores 
não executem “concessão 
de vantagem, aumento, 
reajuste ou adequação de 
remuneração”; criações de 
cargo, emprego ou função; e 
outras medidas que possam 
gerar incremento na folha. 
Além disso, prevê o uso de 
dispositivos previstos em Lei 
que abrem a possibilidade 
de exoneração de cargos 
comissionados e servidores 
não estáveis.   ▶ Gustavo Mauricio Filgueiras Nogueira, secretário estadual de Planejamento e Finanças

 ▶ Francisco Wilkie Rebouças, 

procurador-geral do Estado...

 ▶ ... e Ricardo George Furtado, 

controlador geral do Estado: 

ambos assinaram a Instrução 

Normativa Interadministrativa
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ORÇAMENTO 
O orçamento Impositivo po-

derá ser votado em segundo turno 
amanhã na Câmara dos Deputa-
dos. Aprovada em primeiro turno 
em 16 de dezembro do ano passa-
do, a proposta, de autoria do Sena-
do, determina a execução obriga-
tória das emendas parlamentares 
ao orçamento até o limite de 1,2% 
da receita corrente líquida no or-
çamento da União. O texto prevê 
ainda um percentual mínimo de 
investimento em ações e serviços 
públicos de saúde, defi nindo que 
metade do valor das emendas de-
verá ser aplicada no setor e com-
putada no mínimo que a União 
deve gastar nesses serviços todo 
ano.

MULTAS
O IDEMA não está para brin-

cadeira no quesito multas. Só no 
Diário ofi cial do dia 5 de fevereiro, 
quatro decisões cobrando R$ 100 
mil da Prefeitura de Lagoa Salga-
da; R$ 200 mil da empresa AMC 
Mendes petróleo; e outros R$ 100 
mil da AGS comércio de Combus-
tíveis. Todos por danos ambien-
tais. Essas foram as maiores mul-
tas, mas há outras se estendendo 
por cerca de quatro páginas. 

SAÚDE
Luiz Roberto da Fonseca Leite 

saiu da Secretaria de Saúde do es-
tádio, mas a Sesap ainda não saiu 
dele. O Ministério Público abriu in-
quérito contra o ex-gestor estadu-
al por possíveis irregularidades co-
metidas no âmbito da Sesap re-
ferentes ao Samu Metropolitano. 
Quem fez a acusação foi o Sindi-
cato dos Condutores de Ambulân-
cia do RN.     

PREVIDÊNCIA 
O promotor Emanuel Dhayan 

Bezerra determinou abertura de 
inquérito para investigar “possíveis 
irregularidades na contratação da 
Fundação Universitária José Boni-
fácio para prestar consultoria espe-
cializada sobre compensação pre-
videnciária”. A portaria não escla-
rece quem teria contratado. Mas 
informa que a Procuradoria Geral 
do Estado é o representante. 

EDUCAÇÃO 
A Secretaria da Educação do 

RN abre, amanhã a última etapa 
do processo de matrículas 2015, 
destinada aos alunos novatos na 
rede estadual de ensino. No perío-
do de 9 a 13 deste mês, os pais ou 
responsáveis dos estudantes de-
vem acessar o Sistema Integrado 
de Gestão da Educação (SIGEduc), 
para realizar a inscrição do aluno. 

DURA LEX, SED LEX
O Governo do Estado por 

meio da Seplan publicou esta se-
mana uma instrução normativa 
que “uniformiza procedimentos 
no âmbito da Administração Pú-
blica Estadual sobre comprome-
timento com as despesas de pes-
soal”. Na prática: determina que 
todos os gestores das demais se-

cretarias e órgãos se abstenham de conceder vantagens ou reajus-
tes que possam elevar ainda mais o nível de despesas com pessoal. 
O último balancete revelou que o Governo do Estado comprome-
teu 53,41% das receitas com pagamento de pessoal, quando – no 
máximo – poderia comprometer 49%.

Alguns aspectos são bastante interessantes na instrução nor-
mativa e nos seus efeitos e circunstancias. Um deles diz respeito 
á forma como foi editada: tudo o que é previstos valeu de instru-
mentos legais. Todas as determinações que serão aplicadas por 
meio da instrução - inclusive algum corte de gastos, caso neces-
sário – estão respaldadas na Constituição Federal e na Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). De modo que ninguém pode contestar 
as medidas ali desenhadas.

Feita dessa forma, a instrução cria uma barreira de proteção 
sem precedentes para o Governo, posto que a decisão de não con-
ceder aumentos e vantagens não se trata de uma simples decisão 
de Governo e de ato repentino fruto da imaginação de algum ges-
tor inspirado. Não. É a lei. A lei que está aí disponível há anos, mas 
muitos não se deram o trabalho de usar temendo a ressaca política 
que algo do tipo poderia gerar.

Da forma como está colocado, toda negociação salarial que 
possa vir a ser travada não começará – como foi na gestão Rosal-
ba Ciarlini – já com ameaça de boicote e greve. Terá antes de levar 
em consideração o cumprimento da Lei. O Governo, por sua vez, 
ganha um argumento forte perante as categorias e a opinião pú-
blica: não poder desrespeitar a lei. Essa é a tese. Que ganha ainda 
mais peso diante da recente auditoria feita pelo Tribunal de Con-
tas apontando que a gestão anterior teria supostamente agredi-
do a Lei de responsabilidade Fiscal ao conceder aumentos quando 
não podia, legalmente. Agora, há o risco para os gestores passados 
terem uma dor de cabeça que poderia ter sido evitada, caso não 
tivessem – supostamente – descumprido o que diz a lei.

Se tudo correr como esperado, em breve, o Rio Grande do Nor-
te estará com seu equilíbrio fi nanceiro restabelecido e então possí-
veis reajustes poderão voltar a ser concedidos, dentro de um plane-
jamento que impeça novo estouro nas contas com pessoal. Tudo 
muito lindo e perfeito. A dúvida que paira no ar é saber se as cate-
gorias – quando resolverem fazer suas reivindicações – vão aceitar 
o argumento legal e ter a compreensão de que a situação fi nanceira 
do Estado, seu equilíbrio, também precisa da ajuda dos  servidores 
estaduais. É torcer para que essa mentalidade amadureça e que os 
radicalismos sejam deixados para trás em troca de um futuro mui-
to mais próspero e cheio de ganhos reais. (Everton Dantas)

 ▶ O número de casos de dengue 
nas quatro primeiras semanas do ano 
aumentou 57,2% entre 2014 e 2015, 
saltando de 26.017 para 40.916 em 
todo o Brasil. Segundo o ministro da 
Saúde, Arthur Chioro, entre os motivos 
do aumento, a crise hídrica, que faz com 
que muitas pessoas estoquem água em 
casa.

 ▶ A Prefeitura do Natal vai lançar o 
calendário de atividades esportivas para 
2015 no próximo dia 10, às 10h, no 
salão nobre do Palácio Felipe Camarão.

 ▶ A plataforma que integra os debates 
públicos sobre Marco Civil da Internet 
e  Proteção de Dados Pessoais teve 8,5 
mil visitas e 30,9 mil visualizações na 
primeira semana de funcionamento. O 

debate sobre dados pessoais recebeu 
194 comentários, enquanto o relativo ao 
Marco Civil recebeu 147.

 ▶ O Ministério Público abriu inquérito 
para investigar a suposta aquisição 
de veículos através de “carona” em 
quantitativo superior ao previsto em ata 
de registro de preços. Detalhe: já pediu 
o processo de aquisição de 125 blazers 

Advantage feito usando ata de registro 
de preços da Polícia de Minas Gerais.

 ▶ A Secretaria de Mobilidade Urbana 
(STTU) informa que a partir de terça-
feira (10), às 7h da manhã, vai interditar 
trecho da Avenida Capitão-Mor Gouveia, 
na altura da Avenida Industrial João 
Francisco da Mota (Km 6), para o avanço 
da obra de conclusão do binário.

ZUM  ZUM  ZUM

TRECHO DA NOTA OFICIAL DIVULGADA PELO PARTIDO DOS TRABALHADORES 
ACERCA DA ACUSAÇÃO DE RECEBER PROPINA

Os acusadores serão 
obrigados a responder na 
Justiça pelas mentiras 
proferidas contra o PT”

ESPORTES

A suposta utilização indevi-
da da pista de atletismo do centro 
de Desportos geração 2000 para 
fi ns particulares também se tor-
nou alvo de inquérito do Minis-
tério Público. Segundo a portaria 
que instaura o inquérito quer sa-
ber da União sobre a possível do-
ação da pista; e quer saber da dire-
tora do CAIC, Magnólia Figueiredo 
e da federação Norte-rio-granden-
se de Atletismo que história é essa 
da pista estar sendo usada para 
fi ns particulares.

CONDENAÇÃO 
A Quarta Turma do Tribu-

nal Regional Federal da 5.ª Região 
(TRF5) manteve a sentença da 11.ª 
Vara da Justiça Federal que conde-
nou, por improbidade administra-
tiva, Carlos Antônio da Silva, Car-
los Eduardo Machado e João Ba-
tista da Silva, servidores da Funda-
ção Nacional de Saúde (Funasa). A 
determinação é que os réus devol-
vam cerca de 300 mil reais aos co-
fres públicos.

TRIBUTAÇÃO 
 O Secretário de Estado da Tri-

butação, André Horta, se reuniu 
com o Ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy e demais Secretários 
de Fazenda do país, para tratar da 
pauta federativo-fi scal para o ano 
de 2015. 

DEFENSORIA 
A Defensoria Pública Estadual 

vai iniciar uma série de mutirões 
de Execução Penal para analisar 
os processos dos presos do Siste-
ma Penitenciário do Estado. O pri-
meiro mutirão será realizado en-
tre os dias 9 e 13 de fevereiro, na 
Comarca de Mossoró, quando de-
verão ser verifi cados cerca de 600 
processos de presos da Penitenci-
ária Mário Negócio.

 
CIRURGIA

O Conselho Federal de Medici-
na (CFM) tornou a cirurgia bariá-
trica uma área de atuação da me-
dicina. Com a medida, a cirurgia 
bariátrica passa a ser formalmen-
te ligada às áreas de cirurgia geral 
e de cirurgia do aparelho digestivo 
e poderá ter uma residência médi-
ca específi ca. Anualmente, são fei-
tas cerca de 80 mil cirurgias desse 
tipo no Brasil.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Enfi m, porto e ponte
A despeito do insucesso verifi cado com a construção do ter-

minal marítimo de passageiros, concluído, mas sem uso em ra-
zão de inúmeros problemas, entre os quais a ausência de navios 
de cruzeiros e a difi culdade de embarcações atravessarem a pon-
te Newton Navarro, a Codern tem a chance de virar o jogo - que, 
aliás, faz bom tempo lhe é negativo.

A conclusão, fi nalmente, do projeto de ampliação do Porto 
de Natal e ainda da instalação das defensas nos pilares da pon-
te, abre perspectiva de estas obras, pelas quais se espera há muito 
tempo, serem realizadas.

Demandam tempo, cerca de dois anos, e R$ 200 milhões em 
recursos – e ainda dependem de um processo licitatório que, se 
os prazos forem mesmo cumpridos, começa em março e termina 
em julho, quando os trabalhos devem ser iniciados -, mas signifi -
cam que algo pode ser feito para que o Rio Grande do Norte supe-
re um de seus mais incômodos gargalos. 

Impressiona que um estado que tem no turismo um dos pila-
res de sua economia e na exportação outro ramo importante de 
negócios trate ambos de maneira tão mal. 

Enquanto estados vizinhos lidam melhor com sua região por-
tuária, inclusive com a ampliação de seus terminais, e aproveitam 
as possibilidades de diversifi cação no turismo apostando na atra-
ção dos cruzeiros marítimos, o Rio Grande do Norte se vê emper-
rado nestas duas áreas. Pior: tratando ao longo do tempo estas 
duas prioridades de maneira secundária ou ao menos sem a agili-
dade característica de quem deseja resolver a questão.

A situação é tão inusitada que se está festejando a conclusão 
de um projeto cuja conclusão é estimada ainda em dois anos. As 
defensas da ponte, por exemplo, deveriam ter sido instaladas em 
2007, quando de sua inauguração. Foram proteladas ao longo dos 
últimos anos. 

O risco de acidentes e de ameaças à estrutura é tanto que a 
Capitania dos Portos proibiu a entrada de navios no porto de-
pois das 18h, para evitar que a ausência de visibilidade provoque 
o choque das embarcações com os pilares e assim comprometa 
a estrutura da ponte.

O porto, por sua vez, é um dos mais tímidos da região. Fosse 
maior, as chances de ampliar as rotas de navios cargueiros seriam 
ampliadas. Assim, mais produtos seriam exportados a partir do 
porto natalense. Como ele é acanhado, muitos produtores pre-
ferem recorrer a Pecém, no Ceará, ou a Suape, em Pernambuco.

Espera-se que o anúncio feito agora, o de que o projeto está 
concluído e as próximas etapas serão a licitação e o início das 
obras propriamente ditas, possa representar um novo momento 
para o Porto de Natal, que logo terá outro desafi o pela frente: re-
cuperar o tempo perdido.

Editorial

Brasil das máscaras
Até a sexta-feira passada as bolsas indicavam que a másca-

ra que mais faria sucesso no carnaval deste ano seria a de Nes-
tor Cerveró, mesmo porque ele ameaçou processar cada um 
que aproveitasse a carona do momo para tirar sarro da sua cara. 
Deve ter sido favorecido, não pelo medo dos foliões serem leva-
dos às barras dos tribunais, mas pelas difi culdades que a indús-
tria teria para alinhar o desenho de seu rosto – o que não é críti-
ca para depreciar, mas constatação.

Cresceu, no entanto, nos últimos dias, a expectativa em tor-
no das máscaras homenageando a presidente demitida da Pe-
trobras, Graça Foster. Mas há quem aposte seus caraminguás na 
torcida para que a imagem de Aécio Neves de barba bombe nos 
circuitos, ainda que difi cilmente ele consiga barrar os invencí-
veis Lula e Dilma.

No ano passado, andaram pipocando aqui e ali máscaras de Jo-
aquim Barbosa, então presidente do Supremo Tribunal Federal. Era 
o herói do mensalão e ainda estava em curso movimento para ten-
tar convencê-lo a encarar uma disputa presidencial – o que, como 
se sabe, não ocorreu, do que, aliás, ele se livrou muito bem.

Neste ano o mercado aponta para os protagonistas da Ope-
ração Lava Jato, que investiga as denúncias de cobranças e pa-
gamentos de propinas dentro da Petrobras, a maior estatal bra-
sileira que vive papel de Geni faz alguns meses -  não sem razão, 
é de se dizer.

O Brasil estava parado em decorrência das denúncias, das 
acusações, das delações e das apreensões feitas pela Polícia Fe-
deral. E continua assim, parado.

Quando havia alguma sinalização de que era possível dar 
uma abafada no caso – a eleição de Dilma gerou até certo alívio, 
além da impressão de que isso pudesse ocorrer -, eis que há uma 
eleição tumultuada para a presidência da Câmara dos Deputa-
dos que acaba dando mais força a um desafeto de Dilma. 

Não por outra razão, mal tomou assento, Eduardo Cunha tra-
tou de instalar a CPI da Petrobras, que pode dar em nada, mas 
pode dar em tudo. Certamente, dará muita notícia de televisão e 
de jornal, com a fritura, em fogo alto, da presidente Dilma Rous-
seff . Daí pode sair algo – ou não, como diria Caetano.

O que se sabe é que o tema Petrobras dominará ainda por 
muito tempo o noticiário, no que serão desafi ados os oráculos da 
comunicação da presidência. Se não encontrarem fato novo que 
possa desviar a atenção do assunto, a Lava Jato continuará atra-
palhando o segundo mandato.

Fora isso e fora as máscaras que farão sucesso neste carnaval, 
o país tem que voltar a andar. Não dá para fi car na arquibancada 
vendo esse MMA passar e o Brasil cheio de problemas para resolver.

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

TELEFONIA 
A Claro liderou o crescimento de mer-

cado no mês de dezembro, com aumento 
de 0,42 ponto percentual no Rio Grande 
do Norte, segundo o último balanço di-
vulgado pela Anatel. A Claro também foi 
a operadora que mais ganhou mercado 
na Regional Nordeste.  
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Dentro do projeto Giga 
Metrópole os R$ 12 milhões 
repassados ao Estado pelo 
MEC serão destinados à 
compra dos equipamentos 
que possibilitarão a conexão 
com a internet nas escolas. 
O gasto com equipamentos 
representa 60% do orçamento 
e inclui aparelhos como 
computadores, antenas, 
switches, roteadores, 
estabilizadores e monitores.

Quando toda a parte 
de infraestrutura que está 
sendo feito pela UFRN estiver 
pronta, no segundo semestre 
– como prevê a Universidade 
– a Secretaria de Estado da 
Educação já deve ter adquirido 
todos os equipamentos para a 
fase fi nal do projeto. 

De acordo com a 
coordenadora da Assessoria 
Técnica e de Planejamento 
da Seec, Elizabete Barbosa, 
o processo de compra está 
sendo encaminhado pela 
Seec, mas não existe previsão 
para conclusão, uma vez 
que algumas difi culdades 
burocráticas estão retardando 
o andamento.

“Quando o processo foi 
sendo feito encontramos 
algumas difi culdades e 
estamos ajustando. São 
detalhes como especifi cação 
de produtos, coisas técnicas, 
mas nada que não possa ser 
resolvido. É um tramite bem 
doloroso e em se tratando de 
equipamentos que a gente 
tem difi culdades em termos, 
porque os especialistas não 
estão aqui dentro; mas vai 
acontecer”, explica Elizabeth.

Ainda de acordo com 
ela, o processo de compra 
se dará por meio de vários 
lotes, um deles sendo de 
responsabilidade da UFRN. 
Com isso a Secretaria de 
Educação também aguarda 
uma ata de registro de preços 
da universidade para dar 
andamento à aquisição de 
um desses lotes. Não foi dada 
uma previsão, mas já está bem 
encaminhada”, afi rma.

Sobre os benefícios que o 
projeto trará para o Estado, a 
secretaria afi rmou que será 
primordial para a viabilização 
de melhorias nas escolas, 
por meio tanto da rede 
como dos equipamentos que 
serão adquiridos. Além dos 
equipamentos necessários 
para receber o sinal da internet 
em cada escola, com os 
recursos será possível instalar 
22 laboratórios de informática 
em 22 escolas de referência da 
região.

Embora os benefícios da Rede 
Giga Metrópole fi quem restritos à 
região metropolitana de Natal no 
primeiro momento, já existe a pos-
sibilidade de ampliação do proje-
to para os demais municípios. De 
acordo com Ivonildo Rego, duran-
te um almoço com o governador 
Robinson Faria foi apresentada a 
ele a ideia de expandir a rede para 
o interior.

“Nós nos colocamos à disposi-
ção para trabalharmos um proje-

to para todo o Estado, o que seria 
o Giga RN, mas para isso tem que 
haver uma disposição fi rme do Es-
tado para apoiar no negócio”, lem-
bra o diretor.

Quando a instalação da rede 
metropolitana estiver pronta, além 
de interligar as informações en-
tre as escolas e universidade have-
rá também a possibilidade de o Es-
tado conectar todas as instituições 
públicas à rede de banda larga do 
Giga Metrópole. “Até porque toda 

a estrutura já vai estar pronta, en-
tão isso exigiria do Estado um in-
vestimento mínimo, quase insig-
nifi cante para conectar as delega-
cias, os hospitais e todos os órgãos 
administrativos”, explica Ivonildo.

A ideia pode representar para 
o governo estadual uma econo-
mia substancial de recursos, uma 
vez que o serviço de conexão com 
a internet utilizado pelos órgãos 
públicos atualmente é terceiriza-
do por empresas privadas.

Enquanto a escola de superdo-
tados não se torna uma realidade, 
o Instituto Metrópole Digital vai 
tocando outros programas igual-
mente ambiciosos. Exemplo disso 
é o que está sendo gestado em par-
ceria com  a Secretaria de Estado 
da Educação para distribuir inter-
net em banda larga para todas as 
escolas públicas da região metro-
politana de Natal. O Giga Metró-
pole irá oferecer uma conexão mí-
nima de 20 megabytes (MB) de ve-
locidade para cada escola, poden-
do chegar a até 1 gigabyte (GB).

A ideia partiu de um relatório 
elaborado em 2012 pelo IMD que 
avaliou a situação de conectivida-
de à internet e infraestrutura em 
631 escolas públicas da região me-
tropolitana de Natal. Os aponta-
mentos gerados no relatório con-
cluíram que 295 escolas (46,75%) 
não tinham conexão com a inter-
net e outras 285 (45,17%) dispu-
nham de conexão. Do total, 51 es-
colas fi caram sem informação no 
relatório.

De acordo com o diretor do 
IMD, Ivonildo Rego, a banda mé-
dia das escolas públicas que dis-
punham de conexão era de ape-
nas 370 kabytes. “Uma velocida-
de de conexão dessa não dá nem 
para atender às necessidades da 
secretaria de uma escola”, analisa.

Após a conclusão desse relató-
rio, o IMD e a Secretaria de Edu-
cação do Estado elaboraram um 

projeto e apresentaram ao Minis-
tério da Educação (MEC), que fi -
nanciou a ideia com recursos da 
ordem de R$ 20 milhões. Do mon-
tante, R$ 12 milhões foram repas-
sados para o Governo do Estado 
para a aquisição de equipamen-
tos e o remanescente fi cou com a 
UFRN para a execução do traba-
lho de infraestrutura.

A primeira fase do projeto já foi 
concluída pela UFRN, que consis-

tiu na colocação dos cabos de fi -
bra ótica na rede pública de distri-
buição de energia. A segunda eta-
pa, que abrange a interligação da 
rede de fi bra ótica com as escolas, 
está em andamento. Ao todo serão 
implantados 400 km de fi bra para 
a conexão das 631 instituições de 
ensino. A previsão é que até o pró-
ximo mês de junho a fase atual de 
execução esteja concluída.

Além das escolas públicas da 

Grande Natal, também serão be-
nefi ciados com o Giga Metrópole 
os Institutos Federais (IFRN) da re-
gião, a Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte (UERN) e a Esco-
la Agrícola de Jundiaí, localizada no 
distrito de Jundiaí, em Macaíba.

“Isso é uma infraestrutura bá-
sica, como energia e água, são as 
chamadas adutoras do conheci-
mento e o Estado está extrema-
mente atrasado nessa estrutura 
básica do desenvolvimento”, disse 
o diretor.

Ainda de acordo com ele, o be-
nefício proporcionado pelo proje-
to ocorrerá no sentido de melho-
rar o potencial das escolas quanto 
ao uso de material didático, na in-
tegração das instituições públicas 
de ensino com as universidades, 
bem como na melhoria das condi-
ções de trabalho nas escolas.

Além das melhorias destaca-
das, o investimento vai proporcio-
nar ao Rio Grande do Norte inau-
gurar a sua primeira infovia públi-
ca, que são as vias de fi bra ótica 
que fazem circular as informações. 

“Hoje uma infovia é uma es-
trutura tão importante para o de-
senvolvimento de qualquer região 
quanto as rodovias, as ferrovias, 
as hidrovias e a situação do nosso 
estado é muito crítica. O Ceará já 
tem cerca de 3 mil quilômetros de 
fi bra ótica ligando suas várias ci-
dades, e agora está lançando mais 
três mil”, compara.

O INSTITUTO METRÓPOLE Digi-
tal (IMD) da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) planeja montar um 
centro para proporcionar a 
descoberta e acompanhamen-
to de estudantes com altas ha-
bilidades/superdotados das re-
des pública e privada de ensi-
no no Rio Grande do Norte. A 
ideia é desenvolver o interesse 
dos jovens pela pesquisa cien-
tífi ca, ampliar suas competên-
cias e expandir a criatividade 
nos domínios da tecnologia da 
informação e suas interfaces.

O programa tem como ins-
pirações o Centro de Formação 
e Experimentação Digital, ór-
gão ligado ao Governo de Mi-
nas Gerais, e a Michigan Sta-
te University, nos Estados Uni-
dos. De acordo com o diretor 
do Metrópole Digital, Ivonildo 
Rego, o plano visa ofertar a es-
ses alunos uma formação que 
se adapte aos níveis de apren-
dizado desses discentes.

A diferença entre o estu-
dante com altas habilidades e o 
superdotado – explica Ivonildo 
– é que o primeiro tem uma ha-
bilidade específi ca em uma de-
terminada atividade, como to-
car um instrumento musical, 
por exemplo. Já os superdota-
dos têm facilidade em apren-
der sobre assuntos diversos.

“Na verdade esses concei-
tos acabam às vezes se mistu-
rando, porque é mais ou me-
nos alguém com altas habilida-
des que se aproxima de um su-
perdotado”, explica o diretor.

Os alvos do programa serão 
estudantes do último ano do 
ensino fundamental, do ensino 
médio e da graduação. Por en-
quanto o projeto ainda está em 
fase de elaboração, mas a pre-
visão é que seja apresentado 
em abril ao Conselho Superior 
de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Consepe).

A pretensão do IMD é que 
após a aprovação pelo Conselho 
o programa passe a funcionar a 
partir do segundo semestre de 
2015. O acompanhamento dos 
alunos deverá ser feito em par-
ceria com outras áreas da uni-
versidade, além da de Tecnolo-
gia da Informação. A ideia, se-
gundo Ivonildo, não é tirar os 
estudantes da escola, mas criar 
um espaço no IMD para que se-
jam acompanhados e desenvol-
vam suas atividades em um rit-
mo adequado para eles. “São 
pessoas de grande potencial e 
de grande interesse para o país 
e nós queremos oferecer para 
esses alunos uma formação 
compatível com a capacidade 
intelectual deles”, ressalta.

A busca por estudantes com 
o perfi l do programa será fei-
ta em parceria com a Secreta-
ria Estadual de Educação, por 
meio de um núcleo para alunos 
superdotados. Na UFRN haverá 
outro núcleo com professores 
de vários departamentos que 
darão suporte ao programa.

Os recursos para investi-
mento no programa, de acor-
do com Ivonildo Rego, foram 
garantidos por meio de duas 
emendas parlamentares, uma 
no valor de R$ 200 mil pelo de-
putado Felipe Maia e outra de 
R$ 400 mil destinadas pelo de-
putado João Maia ao IMD. Em-
bora as emendas tenham sido 
designadas para fi nanciar ati-
vidades de inclusão do institu-
to, parte delas será utilizada no 
novo programa.

“O caro desse programa nós 
já temos, que é toda a estrutu-
ra do Metrópole Digital, os cur-
sos funcionando e as pessoas 
que já trabalham conosco, por-
tanto o investimento não deve-
rá ser alto”, prevê o diretor do 
instituto.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

UFRN QUER FORMAR 
SUPERDOTADOS

/ EDUCAÇÃO /  INSTITUTO METRÓPOLE DIGITAL, DESENVOLVIDO PELA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RN, VAI INSTALAR UM CENTRO PARA DESCOBRIR E ACOMPANHAR ESTUDANTES 

DAS REDES PÚBLICA E PRIVADA DE ENSINO COM ALTA HABILIDADE DE APRENDIZADO

INTERNET EM BANDA LARGA 
NAS ESCOLAS PÚBLICAS 

AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS 
SEM PREVISÃO

AMPLIAÇÃO 
PREVISTA

PARA TODO 
O ESTADO

SÃO PESSOAS (OS SUPERDOTADOS) DE GRANDE 
POTENCIAL E QUEREMOS OFERECER PARA ESSES 
ALUNOS UMA FORMAÇÃO COMPATÍVEL COM A 
CAPACIDADE INTELECTUAL DELES”

Ivonildo Rego, diretor do Instituto Metrópole Digital

 ▶ Instituto Metrópole Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Norte: previsão do programa começar a funcionar a partir do segundo semestre de 2015

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

PT e propina
Está na capa de todos os jornais a 
propina recebida pelo PT. Acabo de 
ler em o NOVO JORNAL que: “Propina 
de US$ 200 milhões foi paga ao PT”. 
Em real é “apenas” 540 milhões. Com 
esse dinheiro eu elegeria até Zé das 
Cuias presidente e mais uma ruma 
de senadores de deputados. Segundo 
minha fonte, uma candidata a senadora 
aqui do Estado recebeu uma nota 
preta durante a campanha. (Alguém 
se elege senador sem gastar muito 
dinheiro?). Não sei o que se passa na 
cabeça dos eleitores do PT, portadores 
de curso superior, com doutorado e até 
membros de tribunais federais com 
título de desembargador, depois de ler 
e assistir na TV todo esse rosário de 
escândalos do seu partido. Perguntei a 
um deles, no início de janeiro o que ele 
estava achando do governo do PT. Ele 
me respondeu ingenuamente: “O PT 
está no poder há poucos dias, não se 
pode dizer nada a respeito”. Retruquei: 
Desembargador, o PT está há 12 anos 
no poder, atualize seu calendário. 
Conclusão: lavagem cerebral funciona 
mesmo, não precisa ser apenas 
benefi ciário de bolsa família. Saindo de 
uma desgraça para entrar em outra, 
recebi a relação das 50 cidades mais 
violentas do mundo, em números de 
morte por cada 100 mil habitantes. 

O primeiro lugar é ocupado por uma 
cidade de Honduras, San Pedro de 
Sula e o segundo lugar por Caracas 
na Venezuela. O Nordeste está muito 
bem, ou melhor mal representado: João 
Pessoa ocupa o 4ª lugar, Maceió o 6º, 
Fortaleza o 8º, São Luís o 10º e Natal o 
11º. Nem Rio nem São Paulo fi guram na 
lista. Estou com muito pena da jovem 
elegante e por que não dizer bonita e 
preparada secretária de Segurança. 
Sem recursos para botar nas ruas muito 
mais viaturas e homens da Polícia 
Militar e Civil ninguém faz milagres.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

PT e propina - 2
Até quando vamos acreditar que Lula 
e Dilma não sabiam das tenebrosas 
transações na Petrobras? Precisamos 
tirar o PT do poder logo antes que ele 
privatize todo o Estado para si. Que 
venha outubro de 2018!

Gian Victor, 
Por email

PT e propina - 3
Está chegando a hora do impeachment.

bragadaniel, 
Pelo Instagram

PT e propina - 4
O que está faltando pra a sociedade ter 
a iniciativa do impeachment.

assisomnunes, 
Pelo Instagram

PT e propina - 5
Esse é o partido que elegeu o governo 
do RN. Pífi a.

lfbortone, 
Pelo Instagram

Querosene
O Governo do Estado do RN quer mais 
vôos para a capital. Vai dar 5% como 
presente às companhias aéreas - 
sobre o preço do querosene - como 
subsídio para uma maior quantidade 
de vôos que receberemos. Pressionou, 
baixou. Nas próximas semanas 
será homologado o acordo. E nós, 
consumidores? Combustível mais caro. 
Dai um monte de cego reclama do 
Governo Federal pelo preço da gasolina. 

O RN arrecada muito com ICMS e 
poderia perfeitamente diminuir a carga 
tributária dos nossos combustíveis.

victorhbarbos, 
Pelo Instagram

Políticos
Sou contra os super-salários dos nossos 
políticos, pois eles são eleitos pra legislar 
e o que acontece, brigam por cargos 
públicos a fi m de arranjar mais grana.

assisomnunes, 
Pelo Instagram

Médicos
Sobre matéria em que médicos 
negociam piso de R$ 11 mil: Enquanto 
professores não conseguem piso de 
R$ 2mil. Acho que médicos já ganham 
muito bem pra realidade salarial 
brasileira.

Fernando Barros, 
Por e-mail
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“Num é da conta de ninguém”
Depois de muita conversa furada, que é o jeito de abastecer infor-

mações sobre assuntos “sérios”, vou tratar hoje de assuntos amenos, 
“suaves”, que se abastecem com coversa séria.

Até por que a seriedade no mundo de hoje é pra não ser levada 
a sério.

Aqui na chã da Serra sempre houve, em cada geração, uma quan-
tidade enorme de fi gura humanas que deixam marcas do seu rastro 
nas veredas do seu tempo.

Isso vai de agricultores, papudinhos, comerciantes, doidos, anda-
rilhos, carolas e até autoridades. A geografi a humana de cá de cima 
é um universo riquíssimo nesses fi guraços que se distinguem e se 
diferenciam.

Martins possui algumas características especiais nessa coisa de 
psicologia coletiva. Tradicionalmente, uma cidade pacata. Porém, 
quando ocorre algum homicídio aqui é quase sempre de forma extra-
vagante, para dizer o mínimo. Alguns são de arrepiar.

Há poucos minutos, enquanto estava escrevendo este texto, ouço 
um barulho que parecia a queda de várias folhas de zinco jogadas 
num lajedo. Era bala. Ocorria um velório, aqui na vizinhança da mi-
nha casa, quando um sujeito, ainda não identifi cado, invadiu a sala 
onde se velava a morta e disparou vários tiros, matando um parente 
da defunta. Convenhamos que não seja comum matar alguém num 
velório. A cena que se formou e perdurou por toda a tarde diz tudo: A 
falecida no caixão, quase abandonada, e um morto, no chão, varado 
de balas, à espera dos peritos de Mossoró.

Martins é assim. Estranhamente pacata. Mas voltemos ao tema 
do texto, após o susto do tiroteio.

Luiz de Lulu, assim chamado, tendo como sobrenome o apelido 
do seu pai. Eu conheci, ainda criança, seu Lulu. Proprietário de um 
grande sítio e de uma das mais famosas casas de farinha da região.

Pois bem. Luiz de Lulu herdou a semelhança física e o gênio do 
pai. Quando bebia, coisa que deixou de fazer há anos, agia diferente-
mente do comum das pessoas. Bêbado, era profundamente educado. 
Chamava a todos de “doutô” ou “icelença”. Chegava a ser cerimonio-
so. Estando sóbrio, como vive hoje, o tratamento é ríspido. “Diga aí, fí 
duma égua”. É assim que cumprimenta, seja quem for. 

Casado há cerca ou mais de meio século, faz mais de vinte anos 
que não fala com sua mulher. Moram na mesma casa. “Nem um bom 
dia”, diz ele.  

Interrogado por Jaíton, do Mirante Mãe-Guilé, respondeu rispida-
mente algumas perguntas. “Quem cozinha”? Resposta: “Eu faço mi-
nha comida e ela faz a dela”. Pergunta: “Vocês comem juntos”? Res-
posta: “Cada um come no seu canto”.

Pergunta: “Quem lava a roupa”? Resposta: “Eu deixo lá num canto; 
ela lava, engoma e deixa no mesmo lugar”. Pergunta: “Quem compra 
a comida”? Resposta: “Cada qual compra a sua, do que gosta”.

Pergunta: “E de noite, como é”? Resposta: “Pode parar de pergun-
ta; já sei o que você quer saber e isso num é da conta de ninguém”. 
Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

Cultura 
na berlinda

O novo presidente da Fundação 
José Augusto, Rodrigo Bico, ator e ani-
mador cultural, parece bem intencio-
nado. Começou querendo ouvir os ar-
tistas e produtores culturais, para aus-
cultar-lhes os anseios e colher idéias e 
sugestões que exprimam a realidade, 
algo que os nossos gestores de plantão 
tem solenemente ignorado. Ele, que 
foi um crítico da gestão de Isaura Ro-
sado, sua antecessora, agraciada com 
uma secretaria extraordinariamen-
te fajuta, parece estar querendo fazer 
a coisa certa. Ele até cunhou um bor-
dão para caracterizar a leviandade da 
gestão passada que, em vez da quali-
dade que deve estar presente em tudo, 
satisfez-se em fazer o mais fácil e cor-
riqueiro, usando as muletas dos Edi-
tais que a rigor é uma transferência de 
responsabilidade e não o que de fato a 
sociedade espera da atuação de uma 
instituição cultural. Bico apelidou de 
“É-vento” os eventos produzidos por 
“Cabelinho de Fogo” - como os artistas 
costumam apelidar Isaura Rosado pe-
las costas. Além disso, até agora, Bico 
não é mal visto por seus pares. E, além 
de ter tido a ideia de ir ao encontro dos 
artistas, mostra-se humilde ao fazê-lo, 

sem temer ser eclipsado pelo talento 
alheio, antes sabendo ouvi-lo para o 
bem geral da cultura que tem se mos-
trado, até o momento, sempre capen-
ga e caolha.

De fato, como bem o tem demons-
trado o novo presidente da Fundação 
José Augusto, é preciso ouvir e ter bom 
relacionamento com os artistas e pro-
dutores culturais, pois, afi nal, os ges-
tores nada mais são do que servido-
res pagos com dinheiro público e, por-
tanto, sujeitos a criticas e contesta-
ções, o que não me parece nada mal 
e até ajuda a desinfl ar certos egos in-
chados de arrogância e vaidade. Faz 
parte do jogo: quem assume cargo pú-
blico está sujeito a crítica e não pode 
usar isto como pretexto para excluir 
contestadores. Como articulista e edi-
tor, que fui algumas vezes nos princi-
pais jornais de Natal e do Acre, sempre 
procurei me pautar por esse principio: 
nunca persegui nem censurei, apenas, 
em alguns casos, respondi a acusações 
que considerei equivocadas ou de má 
fé, por estar no meu direito.

A Fundação José Augusto é uma 
instituição desmoralizada; desmo-
ralizadíssima. Tem sido, há pelo me-

nos uns 30 anos, campeã de inocuida-
de; um verdadeiro microcosmo de to-
dos os males que um mau gestor pode 
causar à cultura e à imagem do pró-
prio governo num segmento que cos-
tuma despertar a simpatia do públi-
co em geral. Sobretudo nos últimos 
anos, quando a cultura se tornou um 
assunto que diz respeito a todos, isto 
é, não apenas aos artistas, aos produ-
tores culturais, aos gestores e aos seus 
desfrutadores. Até já se disse que “cul-
tura não dá votos, mas tira votos”. Até 
Shakespeare sabia disso e assim pode 
aconselhar-nos pela boca de Hamlet: 
“Tratai bem os atores, pois é melhor 
ter um mau epitáfi o depois de morto 
do que vivo cair na língua deles”.

A nomeação de Rodrigo Bico, pois, 
parece-me um fato auspicioso, ape-
sar do seu petismo militante que, es-
peramos todos, não venha a ser obs-
táculo a um bom relacionamento da 
Fundação José Augusto com uma ca-
tegoria que tem mostrado, em suces-
sivas oportunidades, uma insatisfação 
que não pára de crescer. Eu me lem-
bro que, numa das edições do “Tro-
féu Cultura”, em solenidade na Assem-
bléia Legislativa, a ex-secretária Isaura 

Rosada foi arrochada em público por 
um dos diretores da Casa da Ribeira 
que, na presença de todos, a chamou 
de “mentirosa”.

Creio que estamos vivendo um 
momento de grande expectativa. A 
nomeação de Rodrigo Bico e a cria-
ção da Secretaria Municipal de Cultu-
ra, em setembro do ano passado, en-
sejam a perspectiva de uma ampla e 
democrática discussão sobre o mo-
delo de instituição e sua relação com 
a cultura, algo que deve ir muito além 
da mera escolha ou substituição de 
nomes, alguns francamente desloca-
dos da realidade. Há evidentemente 
uma grande expectativa da parte de 
artistas, produtores e desfrutadores 
da cultura quanto a qualidade da cul-
tura que desejamos, algo só passível 
de acontecer se nos abstivermos do 
egoísmo, do individualismo, do narci-
sismo e da inação que tem caracteri-
zado sucessivas gestões incapazes de 
mudar o azimute da cultura, da nos-
sa cultura, há anos engessada por ges-
tores auto-sufi cientes que se arrogam 
em donos da cultura, ignoram a reali-
dade, menosprezam os talentos e su-
bestimam as reais necessidades.

Sou usuário do transporte co-
letivo, o que me faz passar todos 
os dias, pelo menos duas horas em 
paradas e dentro de ônibus. Re-
centemente, enquanto esperava o 
24 que é o único ônibus que vai do 
Planalto a Ribeira e passa diante 
do Parque da Cidade, fui testemu-
nha de um interessante bate-papo 
entre dois senhores idosos, revol-
tados com a situação do País, víti-
ma da roubalheira do PT-governo. 
Anotei em meu caderninho: “Aécio 
bate tanto em mulheres quanto a 
presidenta Dilma diz a verdade” 
e “a Petrobras é a empresa menos 
corrupta do planeta e o ex-presi-
dente Lula só bebe água mineral”.

A PROPÓSITO
E a ex-presidente da Petrobras, 

a senhora Graça Foster, não é tão 
feia quanto pode parecer à primei-
ra vista. É o “belo horrendo” apre-
goado pelo mestre Baudelaire.

A VOZ ROUCA 
DAS RUAS

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Renato Lisboa

AMBIENTE CLIMATIZADO, ESTACIONA-
MENTO fácil e segurança estão entre 
os principais itens que justifi cam 
o crescimento anual das vendas 
realizadas nos shopping centers. 
Na capital potiguar, esta migração 
de consumidores garantiu ao se-
tor em 2014, um incremento no fa-
turamento entre 13% e 19%, bem 
acima da média nacional. 

Segundo a Associação Brasi-
leira de Shopping Centers (Abras-
ce), o mercado brasileiro de malls 
registrou, em 2014, alta de apenas 
10,1% nas vendas em relação ao 
ano anterior. A expectativa do se-
tor para 2015 é de 8,5% de cresci-
mento, com a entrada de 26 novos 
empreendimentos. 

O soldador Sérgio Luiz Gomes, 
48 anos, é um cliente fi el dos sho-
ppings. “Se você for na Cidade Alta 
ou no Alecrim, você tem muita di-
fi culdade para estacionar. Aqui 
ainda tem banheiros, com berçá-
rio inclusive, conforto e tranquili-
dade”, destacou o morador de São 
Gonçalo do Amarante que vai ao 
Partage Norte Shopping, o princi-
pal mall da Zona Norte de Natal,  

mais de uma vez por semana. 
“E aqui não é só pra fazer com-

pras. Aqui tem o lazer também”, 
acrescentou o soldador, que con-
tribuiu para engordar os números 
positivos do Partage em 2014. Se-
gundo a superintendência, o sho-
pping teve um crescimento das 
vendas de 19% no ano passado em 
comparação com 2013. O salto de 
faturamento é quase o dobro, em 
números percentuais, da média 
nacional divulgada pela Abrasce. 

 O superintendente do Parta-
ge Fábio Maria afi rma que 2014 foi 
um ano muito bom para o shop-
ping, em razão de várias inaugu-
rações importantes, nove no total. 
Entre elas a Arezzo, no ramo de 
moda e calçados, e o Burguer King 
no ramo de fastfood. 

Este crescimento é refl exo di-
reto do aumento do público. A es-
timativa é de que mensalmen-
te sejam recebidas 750 mil pesso-
as no shopping, média que no mês 
de dezembro, principal período de 
compra no varejo, chegou a 1 mi-
lhão de pessoas. Fábio Maria expli-
cou ainda que, apesar de 2014 ter 
sido um ano atípico, com a reali-
zação da Copa do Mundo, que do 
ponto de vista do varejo surpreen-

deu negativamente, o shopping 
conseguiu manter a meta inicial. 

Para 2015, já há algumas lojas 
já em negociação. O contrato já foi 
assinado com a franquia Chocola-
te Brasil, com a Mundo Verde e a 
TIM saiu para uma loja com o do-

bro de tamanho da anterior, além 
de outras três em negociação já 
para o primeiro trimestre. 

Dos shoppings de Natal, o Nor-
te Shopping foi o que mais cresceu, 
o que pode ser explicado por sua lo-
calização. Ele é o único shopping 

center em toda a Zona Norte de 
Natal, região na qual se estima ter 
mais de 300 mil habitantes. Levan-
do em conta também as cidades 
vizinhas, calcula-se um publico de 
450 mil pessoas. “Estamos em uma 
região onde somos sozinhos. Isso 

acaba nos favorecendo do ponto de 
vista de fl uxo de pessoas e nos co-
locando com um crescimento aci-
ma da média”, analisa Fábio Maria. 

AMPLIAÇÃO
O Partage Norte Shopping hoje 

tem 100 lojas, com mais 10 espaços 
para locação. Contudo, a expecta-
tiva é dobrar o tamanho do shop-
ping no próximo ano. Um proje-
to de ampliação deve ser apresen-
tado no segundo semestre deste 
ano, para que as obras sejam ini-
ciadas em 2016. Por enquanto, ain-
da estão sendo acertados os valo-
res deste investimento, por isso 
não há ainda como precisá-los. Fá-
bio explicou que o projeto é resul-
tado de uma demanda reprimida 
que ainda existe. 

O projeto deve trazer várias lo-
jas que já estão querendo abraçar 
também o público da Zona Nor-
te. A expansão se dará em direção 
ao estacionamento. Os carros se-
rão colocados em um novo esta-
cionamento, agora coberto e divi-
dido em pisos. 

SHOPPINGS NATALENSES
VIVEM FASE DE EXPANSÃO
/ NEGÓCIOS /  FATURAMENTO NOS SHOPPINGS DE NATAL EM 2014 SUPEROU MÉDIA NACIONAL E EXPECTATIVA É MANTER CRESCIMENTO 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL
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 ▶ Superintendente do Partage, na Zona Norte, vê área como fi lão ainda a ser explorado: shopping foi o que mas cresceu 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Primeiro shopping da capital 
potiguar, o Natal Shopping teve, 
com a expansão ocorrida em se-
tembro de 2013, a área ampliada 
em 9.536 m2, totalizando 27.283 
m2 e um novo Deck Parking com 
871 novas vagas, totalizando 1.300 
vagas de estacionamento. O em-
preendimento conta atualmente 
com cerca de 180 lojas dos mais 
variados segmentos.

E para 2015, a grande expec-
tativa recai para o restaurante 
L’entrecôte de Paris, famoso inter-
nacionalmente por oferecer um 
prato tipicamente francês, o entre-
côte – um corte de contrafi lé fa-
tiado, coberto com um molho es-
pecial, cuja receita é secreta e de-
mora 36 horas para fi car pronta, 
acompanhado de batata frita e 
salada. 

O Natal Shopping também 
deve continuar recebendo eventos 
exclusivos e licenciados aos seus 
clientes, com a proposta de inova-
ção em entretenimento para todas 
as idades, como o Angry Birds e o 
Natal Disney, que proporcionou à 

família encontros com os perso-
nagens do fi lme Toy Story.

Entre as marcas presentes no 
Natal Shopping, estão a Osklen, 
Swarovski, Brooksfi eld Donna, Ani-
male, Farm, Dudalina, Bobstore, 
Sunglass Hut, BB Básico, Alphabe-
to, Loccitane Au Brésil, Dermage, 
Granado, Freddo, São Braz, Brinki-
ds, Lirêda, Arezzo, Carmen Steff ens 
Maison, Jorge Bischoff , Richards e 
Cinépolis – único com sala vip da 

cidade. Recentemente foram aber-
tos o restaurante Gustto, do grupo
Buongustaio e o Burguer King.

A superintendência do shop-
ping não concede entrevista à im-
prensa, nem divulga percentuais
de crescimento. 

Ao longo da semana o NOVO
JORNAL fez vários contatos com a
assessoria do Midway Mall, a fi m de
saber dos planos do shopping para
2015, mas não obteve respostas.

Enquanto a Câmara dos Di-
rigentes Lojistas de Natal (CDL) 
anunciava uma queda de 5% no 
mês de dezembro de 2014, em re-
lação ao mesmo período do ano 
de 2013, o Praia Shopping teve um 
crescimento de 10%. E não para 
por aí. Levando em conta todo o 
ano passado, o salto em vendas foi 
de 13%, três pontos percentuais 
acima da média nacional. 

A superintendente do shop-
ping, Maria Paula Rabelo Pás, atri-
bui ao aumento do poder de com-
pra do brasileiro, através do crédi-
to e do parcelamento sem juros, 
um dos fatores que justifi cam o 
avanço da indústria de malls.

“A Classe C, por exemplo, que 
antes consumia mais no centro da 
cidade alegando que os produtos 
têm um custo menor, hoje é um 
público fantástico do shopping. As 
pessoas estão aumentando o seu 
poder de consumo, independente 
de migrarem ou não de classe so-
cial. E querem mais conforto”. 

A favor do Praia Shopping, ain-
da contam os investimentos fei-
tos para atender às necessidades 
de quem vive no entorno do em-
preendimento. “Isso faz aumentar 
o número de visitas por dia. A par-
tir do momento em que eu foco 
nas necessidades de quem está ao 
meu entorno, estas pessoas vão 
suprir suas necessidades dentro 
do equipamento”, afi rmou. 

Neste sentido, o Praia Shopping 
inaugurou há três anos as Lojas 
Americanas, na tentativa de aten-
der à demanda da região que perdia 
a cara de área hoteleira para área fa-
miliar. Também foram feitas me-
lhorias no cinema, passou a ofere-
cer serviços e mix de produtos que 
não tinha e começou a promover 
eventos, como o Domingo Anima-

do, voltado para o público infantil. 
O planejamento estratégico 

do mall prevê um crescimento de 
10,6% para 2015, em relação ao 
ano passado. O Shopping já tem 
125 operações, entre lojas e quios-
ques, mas tem um plano de tra-
zer uma loja de brinquedos infan-
tis, além da ampliação da área de 
serviços. Já há dois contratos as-
sinados, um com uma marca de 
moda feminina e outro com uma 
marca de óculos,  que sai do quios-
que e vai para uma loja até o mês 
de março. Até abril, esperam-se 
umas três novas  operações. 

Um bom diferencial do Praia 
Shopping é estar numa área de for-
te apelo turístico. Isso propicia, por 
exemplo, que o bom faturamento 
do Natal se estenda por todas as fé-
rias de janeiro até o Carnaval, que 
neste ano acontece somente na se-
gunda semana de fevereiro. 

PRAIA SHOPPING CRESCE 13% 
E APOSTA NO PODER DE COMPRA 

NATAL SHOPPING DEVE RECEBER 
RESTAURANTE FRANCÊS NESTE ANO

 ▶ Depois de um 2014 bom, Praia Shopping prevê crescimento de 10,6% para 2015

A CLASSE ‘C’, QUE ANTES CONSUMIA MAIS NO 
CENTRO DA CIDADE ALEGANDO CUSTO MENOR, 
HOJE É UM PÚBLICO FANTÁSTICO DE SHOPPING”

Maria Paula Rabelo Pás
Superintendente do Praia Shopping

CONTINUAÇÃO
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Números 

No Rio Grande do Norte, há setes shoppings funcionando, o que 
corresponde a 160,695 km² de área bruta locável (ABL) em operação. O 
RN é, segundo dados da Abrasce, o quarto estado do Nordeste com maior 
número de shoppings, fi cando atrás apenas do Bahia (19), Ceará (16) e 
Pernambuco (14).  

Seis dos sete shopping do estado estão na capital. Segundo a 
Abrasce, não houve inaugurações no ano de 2014 e não há previsão de 
abertura de novos centros comerciais para os próximos dois anos.

O perfi l de shoppings no Brasil
 
 ▷ Shopping centers em operação ao fi nal de 2014: 520;
 ▷ Total de ABL (Área Bruta Locável) no Brasil: 13.846.896 m² 
 ▷ Faturamento total do Brasil em 2014: R$ 142,27 bilhões
 ▷ Desempenho da região Nordeste: R$ 24,152 bilhões
 ▷ 49% dos shopping centers estão localizados em capitais brasileiras e 

51% em outras cidades;
 ▷ Os shoppings brasileiros receberam cerca de 431 milhões de visitas 

por mês em 2014
 ▷ Existem 95.242 lojas nos 520 shopping centers brasileiros;
 ▷ Existem 823.224 vagas de estacionamento em shoppings em todo o 

território nacional;
 ▷ 2.488 salas de cinema nos centros de compra de todo o Brasil;
 ▷ Estima-se que haja 978.962 empregos diretos nos shoppings 

brasileiros (aumento de12,9%).

 ▶ Pioneiro, Natal Shopping promoveu expansão e focou em novo público
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Editor 

Moura Neto

Por conta da ausência do 
equipamento de segurança na 
Ponte Newton Navarro, inau-
gurada em novembro de 2007, 
o Porto de Natal não recebe na-
vios no período noturno. A na-
vegação é proibida a partir das 
18h. Hoje, as embarcações de 
grande porte necessitam de au-
xílio de rebocadores para a en-
trada no estuário da capital, o 
que prejudica ainda mais a ope-
ração do terminal portuário. A 
medida de segurança é ordena-
da pela Capitania dos Portos, ór-
gão ligado à Marinha do Brasil.

A obra das defensas consis-
te na instalação de barreiras de 
proteção em cada um dos pi-
lares de sustentação da ponte. 
O custo da obra está estimado 
em R$ 30 milhões. A previsão do 
presidente da Codern é de que 
Natal possa receber navios con-
tainers de uma das maiores em-
presas do ramo de logística na-
val, a francesa CMA CGM S/A. A 
previsão da obra é de dois anos. 
“A ampliação e as defensas serão 
construídas ao mesmo tempo”, 
afi rma Emerson Fernandes.

A obra das defensas deveria 
ter sido feita junto com a pon-
te, mas a estrutura viária foi en-
tregue sem as proteções dos pi-
lares. Em janeiro de 2013, a jus-
tiça estadual determinou que o 
Governo do Estado construísse 
a proteção. Sem recursos, o Go-
verno solicitou à Codern para 
que tomasse para si a obra. O 
projeto acabou sendo aprovei-
tado na licitação de ampliação 
do cais do porto. 

As obras do Berço 4 do Porto 
de Natal e das defensas da Ponte 
Newton Navarro têm previsão de 
custo de R$ 200 milhões. O mode-
lo de licitação é de concorrência 
pública através de Regime Dife-
renciado de Contratação (RDC). O 
modelo, criado pela Lei nº 12.462, 
em 2011, a defi nição do vencedor 
da licitação se dá pelo menor pre-
ço quando os concorrentes apre-
sentam suas propostas e ofertas 
por meio de lances públicos. Os 
concorrentes não têm acesso ao 
orçamento. Com o RDC, os prazos 
podem ser encurtados de 250 para 
90 dias da data da publicação do 
edital até a homologação.

Desta forma, o valor não é con-
fi rmado pela Codern porque o 
RDC impede a divulgação dos va-
lores sem que as empresas interes-
sadas apresentem as propostas. A 
construção vai incluir a construção 

de 220 metros de cais e retroárea. 
O projeto contempla ainda ou-

tros 4.730 metros quadrados de 
ampliação da área do Porto, uma 
cortina metálica com 144 metros 
para contenção do aterro do ber-
ço 3, atracadouro para embarca-
ções de pesca artesanal e cons-
trução de edifi cações na retroárea 
externa.

A obra contemplará ainda uma 
nova sede para a colônia de pesca-
dores do Canto do Mangue, já que 
eles serão realocados. A previsão é 
que, após iniciadas, as obras sejam 
concluídas em 18 meses.

Com essa obra, o Porto de Na-
tal terá uma área total de 10.766 
metros quadrados. Esta melho-
ria abre espaço para cabotagem 
(navegação) de embarcações com 
até 70 mil toneladas de porte bru-
to (Tpb). Isso vai possibilitar que o 
porto de Natal atraia novas rotas 
comerciais e, consequentemente, 
o aumento das mercadorias em-
barcadas e desembarcadas no ter-
minal. O cais também terá uma 
subestação, iluminação, drena-
gem, instalação de esgoto e siste-
ma de combate a incêndio. 

A LICITAÇÃO PARA a ampliação do 
Porto de Natal e instalação das 
defensas protetoras na Ponte 
Newton Navarro será realizada em 
abril. A expectativa da Companhia 
Docas do Rio Grande do Norte 
(Codern) é que o edital licitatório 
seja publicado no próximo mês. A 
obra deve custar R$ 200 milhões e 
vai se estender por dois anos. 

A última pendência antes de 
iniciar o processo licitatório é a 
entrega do projeto técnico. O de-
talhamento da obra está nas mãos 
da empresa Hidrotopo Ltda., do 
Rio de janeiro, que prometeu en-
viar o documento ainda na sexta-
-feira passada. A empresa venceu 
em maio do ano passado a licita-
ção para a elaboração das confi gu-
rações para as obras. 

A previsão era de que o traba-
lho fosse entregue em agosto, mas 
houve atrasos por conta da ade-
quação do projeto das defensas 
da Ponte Newton Navarro. Procu-
rado pelo NOVO JORNAL, o dire-
tor técnico da Hidrotopo, Augus-
to Sampaio, prometeu o envio do  
projeto. “Está tudo para ser entre-
gue, mas não irei detalhar o docu-
mento. Sou apenas um contrata-
do”, resumiu ele, em breve conta-
to telefônico. 

A questão é que, caso o ante-
projeto não seja entregue até o fi m 
deste mês, a Codern poderia reali-
zar uma nova licitação. “Fevereiro 
é o prazo limite. A empresa já nos 
disse que vai cumprir o prazo. Es-
tamos aguardando”, disse Emer-

son Fernandes, o presidente da 
Companhia Docas do Rio Grande 
do Norte. O contrato com a Hidro-
topo custou R$ 70 mil aos cofres 
da companhia. 

Com o documento em mãos, 
os técnicos da Codern irão avaliar 
os resultados e, num prazo de 30 
dias, publicar o edital de licitação. 
“A previsão é que até meados de 
março teremos o edital publica-
do”, ressaltou Emerson Fernandes. 
Com licitação iniciada, o prazo é 
de que o vencedor seja anunciado 
em 90 dias. Desta forma, as obras 
podem ser iniciadas em julho.

A ampliação do cais do porto 
de Natal se arrasta desde 2012. O 
primeiro processo licitatório para 
a construção de uma nova área 
de atracagem foi suspenso em ju-
lho de 2013. O Tribunal de Con-
tas da União (TCU) pediu a revo-
gação do processo por conta de fa-
lhas no conjunto de regras da con-
corrência pública. Empresas que 
participavam da disputa exigiam 
a retirada de limitações técnicas 
no edital. 

Com a obra concluída, o por-
to de Natal terá um incremento de 
até 30% nas atividades portuárias, 
estima a Codern. O terminal por-
tuário tem, hoje, três berços – dois 
de 200 metros e outro com 140 
metros de extensão.

A ampliação vai agregar 220 
metros à atual estrutura. Com a 
mudança, o terminal vai poder 
receber até quatro embarcações 
de grande porte. Atualmente, por 
conta das restrições de espaço, a 
capacidade é para abrigar dois na-
vios grandes e um médio.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AMPLIAÇÃO DO PORTO
DEVE INICIAR EM JULHO
/ DOCAS /  PROJETO TÉCNICO PARA AMPLIAR PORTO DE NATAL E INSTALAR DEFENSAS NA PONTE 
NEWTON NAVARRO FICA PRONTO E LICITAÇÃO PARA OBRA PODE SAIR EM MARÇO

DEFENSAS 
VÃO SAIR 
DO PAPEL

 ▶ Ausência de proteção nos pilares da ponte faz com que embarcações fi quem proibidas de navegar por ali após 18h

MODELO DE 
LICITAÇÃO É 
DE REGIME 
DIFERENCIADO 

 ▶ Obra para ampliar porto deve durar dois anos e custar R$ 200 milhões
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Embora um plano de reuso 
seja essencial para ajudar o RN a 
resolver certos problemas de con-
vivência com a seca, por enquan-
to o que a Secretaria de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos (Sema-
rh) tem em andamento é um “pla-
no para o plano”, como afi rmou o 
secretário Mairton França, acres-
centando que no atual governo 
a secretaria já está trabalhando 
para montar um plano estadual.

Segundo ele, o plano esta-
va previsto para ter andamento 
no governo passado, o que não 
foi feito. Chegou a ser aberto um 
processo licitatório para contra-
tar uma empresa que o elaboras-
se, mas a licitação foi deserta e o 
processo fi cou estagnado.

O mais próximo de ser al-
cançado por enquanto é a mon-
tagem – já em andamento – 
de um plano estratégico da Se-
marh para os próximos quatro 
anos; dentro dele está o de reu-
so. A previsão é que o plano es-
tratégico seja concluído até o fi m 
desse mês. O documento defi ni-
rá quais as principais ações a se-
rem encampadas pela secretaria 
nos próximos quatro anos.

“Eu quero até junho já ter 
um cronograma para realização 

do plano de reuso para o Estado. 
Acho que deveria ser uma políti-
ca de curtíssimo prazo, mas no 
poder público não é como a gen-
te gostaria”, diz. A intenção da se-
cretaria é fazer um plano para os 
próximos 10 ou 15 anos, com o 
apoio das universidades e órgãos 
estaduais como o Idema, Igarn e 
Caern.

Questionado sobre o porquê 
de a discussão estar parada há 
tanto tempo, Mairton disse: “Não 
posso responder de maneira obje-
tiva essa pergunta, eu não sei. Sei 
que o que vamos fazer é seguir a 
orientação do governador Robin-
son Faria, de não olhar para o re-
trovisor, fazer o plano e trabalhar”.

Uma das difi culdades apon-
tadas pelo secretário quanto ao 
desenvolvimento de um plano 
de reuso é a “perspectiva conser-
vadora” que existe por parte de 
alguns gestores e mesmo da po-
pulação em geral, uma vez que 
as pessoas entendem a água tra-
tada para reuso como um recur-
so de baixa qualidade.

“Vamos ter que romper com 
essa questão cultural e isso se tra-
ta com educação ambiental, de 
forma pedagógica com a popula-
ção”, conclui Mairton França.

A Companhia de Águas e Es-
gotos do RN (Caern) realiza co-
mumente campanhas para o uso 
consciente da água em todo o Es-
tado. Um desses projetos é o Ca-
ern nas Escolas, que visa despertar 
a consciência ambiental em estu-
dantes de escolas públicas e priva-
das. O objetivo é multiplicar entre 
os alunos lições sobre o tratamen-
to e o uso racional da água.

Durante os encontros na Ca-
ern os alunos recebem orienta-
ções de educadores ambientais 
por meio de palestras e fi lmes que 
abordem o assunto e conhecem 
uma mini estação de tratamen-
to que reproduz o caminho que a 
água faz do manancial até as tor-
neiras das residências.

Com o mesmo objetivo, a 
companhia desenvolve há cerca 
de 12 anos o projeto Teatro de Ma-
mulengos, em escolas da Grande 
Natal. As apresentações já foram 
assistidas por um público estima-
do em mais de 70 mil pessoas.

Um dos programas de cons-
cientização de maior alcance da 
Caern é o chamado Agentes de Sa-
neamento. Por meio desse progra-
ma a Companhia de Águas e Esgo-
tos do RN realiza encontros com 
agentes de saúde, agentes de en-
demias e vigilantes sanitários em 
regiões específi cas do Estado, a 
fi m de orientá-los e sensibilizá-los 
a respeito da importância da água.

“Nós estimulamos os agentes 
a orientarem a população quan-
to ao uso racional da água. O ob-
jetivo não é apenas divulgarmos 
o reuso em atividades cotidianas, 

mas alcançarmos a conscientiza-
ção da população no que diz res-
peito à gestão desse recurso natu-
ral”, explica a assistente social que 
atua no setor de Educação Am-
biental da Caern, Roberta de Me-
deiros Falcão.

A intenção do projeto é alcan-
çar por meio dos agentes todos os 
municípios que compõem cada 
regional da Caern, através de um 
trabalho casa a casa em Natal e 
no interior. De acordo com Rober-
ta de Medeiros, o programa já al-
cançou cerca de 60 municípios. A 
intenção da Companhia é até 2016 
atingir 100% das cidades do Rio 
Grande do Norte.

“A gente procura mostrar que 
os recursos naturais transcendem 
a questão econômica, que não é 
porque a pessoa está pagando a 
conta de água todo mês que ela 
vai gastar água sem a devida ne-
cessidade, porque isso traz conse-
quências”, alerta.

Outro projeto com foco em 
Educação Ambiental promovido 
pela Caern é o Água é Vida, que 
também é realizado em escolas 
públicas e privadas em Natal e no 
interior. Conforme explica Rober-
ta de Medeiros, a Caern entra em 
contato com as secretarias muni-
cipais de Educação e forma parce-
rias para tratar com os professo-
res dos municípios sobre a situa-
ção da água no planeta. Com isso, 
os professores recebem uma atua-
lização sobre o assunto e abordam 
em sala de aula, diante de pais e 
estudantes. “É um trabalho que dá 
resultado”, conclui Roberta.

De acordo com a diretora de 
Empreendimentos da Companhia 
de Águas e Esgotos do RN (Ca-
ern), Geny Formiga, desde quan-
do a Secretaria de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos do RN (Sema-
rh) montou o Programa de Convi-
vência com o Semiárido, em mea-
dos de 2005, já havia a intenção de 
se realizar um esforço coordenado 
para desenvolver um plano de reu-
so de água. “O plano dizia que ti-
nha a intenção de estabelecer algo 
na política estadual nesse sentido, 
mas até onde eu sei a discussão 
está parada”, afi rma.

Para a diretora, a Semarh é o 
órgão que deveria tomar a frente 
da discussão e coordenar os esfor-
ços em conjunto com as secreta-
rias de Educação, Saúde, Agricul-
tura, Idema, Igarn, além de outras 
instituições interessadas e a socie-
dade civil.

“O que a Caern poderia fazer 
nesse sentido era disponibilizar a 
matéria prima, que é o esgoto tra-
tado, mas tem que haver uma po-
lítica estadual de reuso para defi -
nir quem vai usar, como vai usar, 
quem vai transportar e isso é im-
portantíssimo porque temos que 

pensar que a água é um recurso 
limitado e precisamos restringir 
o uso para questões mais nobres 
como o consumo humano e ani-
mal”, pontua.

Geny explica ainda que qual-
quer empresa que se interesse por 
fazer seu plano individual de reuso 
deve elaborá-lo e submetê-lo para 
avaliação do Idema. Após a avalia-
ção, se aprovado o plano o órgão 
concede uma licença de instala-
ção e operação. 

“Por que ainda não há um pla-
no, é difícil identifi car um fator, 
mas talvez seja porque envolva 
muita gente e quando tem muitas 
pessoas você começa a depender 
um do outro. É uma questão de 
consciência e isso não se fabrica, 
se conquista”, ressalta a diretora.

EMBORA O RIO Grande do Norte en-
frente um longo período de es-
cassez de chuvas que já dura pelo 
menos três anos, segundo espe-
cialistas, o Estado ainda não pos-
sui sequer um plano coordenado 
de reuso de água, o que é essen-
cial para regular a reutilização de 
águas residuais e sua aplicação nas 
diversas atividades a que podem 
ser destinadas, como à agricultura 
ou à indústria, por exemplo.

O reuso da água possibilita, 
entre outros benefícios, economia 
dos recursos hídricos, algo de ex-
trema importância, principalmen-
te nesse contexto de seca. Atual-
mente, dos 49 açudes monitora-
dos pela Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente e dos Recursos Hí-
dricos (Semarh), seis estão secos e 
14 com menos de 5% de sua capa-
cidade total.

Para exemplifi car a situação, 
conforme os últimos dados cole-
tados pela Semarh, o Açude Gar-
galheiras (Marechal Dutra), em 
Acari, um dos mais importantes 
do Estado, está com um volume 
de apenas 1.120.866 metros cúbi-
cos de água, ou seja, 2,52% de sua 
capacidade, que é de 44.421.480 
metros cúbicos.

Para o professor Cícero Ono-
fre da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), doutor 
em Recursos Naturais e uma das 
maiores autoridades do Brasil no 
assunto, o que falta para o RN ter 
um plano de reuso não é outra coi-
sa além de “defi nição política”.

“Você não faz uma coisa quan-
do se tem empecilho tecnológico, 
econômico, fi nanceiro ou social. 
Nós não temos nenhum desses 
empecilhos, mas temos difi cul-
dades como falta de visão políti-
ca, motivação, conhecimento, fal-
ta de educação”, afi rma.

Como esclarece o professor, 
para cada uso a água pode ter quali-
dades distintas. Como exemplo, cita 
a água com nitrato, que não faz bem 
para a saúde humana, mas que é es-
sencial para as plantas. Desse modo, 
águas residuais de esgotos, que têm 
muitos nutrientes, poderiam, após 
um tratamento, serem utilizadas na 
irrigação de plantações, o que não é 
praticado no RN.

“Se eu colocar uma água sem 
nitrato em uma planta ela morre, é 
tanto que quando a água não tem 
muito (nitrato) você coloca adu-
bo. Já para a gente beber não pode 
ter, mas a gente faz exatamente o 
contrário, pega a água dos manan-
ciais para irrigar, e aí tem que bo-
tar adubo, e pega o esgoto trata-
do e joga no manancial para be-
ber, que dizer, isso é umas das coi-
sas talvez menos inteligentes que 
se faz”, analisa.

Além de ter uma qualidade su-

perior para as plantas, o tratamen-
to da água de esgoto para a irriga-
ção é mais barato do que o trata-
mento para beber, uma vez que 
exige um esforço menor pelo fato 
de não precisar retirar o nitrato 
que é essencial para as plantas.

Embora a importância do reu-
so da água seja uma aceitação 
unânime entre especialistas e o 
assunto seja discutido na atuali-
dade no mundo inteiro, para que 
isso seja feito há a necessidade de 
um plano que defi na as diretrizes 
desse reuso. 

Esse estudo – sugere Cícero – 
deve ser encabeçado pela Secre-
taria Estadual de Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos (Semarh) 
e incluir todos os órgãos interes-
sados no assunto: Instituto de De-
senvolvimento Econômico e Meio 
Ambiente (Idema), Companhia de 
Águas e Esgotos do RN (Caern), Ins-
tituto de Gestão das Águas do Esta-
do do Rio Grande do Norte (Igarn) 
e secretarias de Saúde e Educação.

Juntos esses órgãos deveriam 
fazer um estudo de deslocamen-
to dessas águas para identifi car 
e atender às demandas. Paralela-
mente o Estado precisa criar uma 
legislação própria, além de deter-
minar atribuições para cada ins-
tituição como um arranjo insti-
tucional. “Não há um esforço co-
ordenado nesse sentido”, declara 
Onofre.

Além da economia de recursos 
hídricos, o reuso possibilita econo-
mia com a preservação do meio 
ambiente, ajudando inclusive a 
população, prefeituras, comércio e 
indústria a reduzirem seus custos. 
Um plano de reuso de água englo-
baria defi nições sobre o grau de 
tratamento das águas, para quais 
atividades se destinariam, que ór-
gãos administrariam cada etapa 
de operação, além das regras para 
a utilização.

A partir de um tratamento 
adequado a cada atividade a que 
será destinada, a água de efl uentes 
residuais pode ser usada em diver-
sos setores, como a indústria, agri-
cultura e comércio, em atividades 
como a geração de energia, resfria-
mento de equipamentos, limpe-
za de ruas e praças e vários outros 
processos industriais.

De acordo com o professor Cí-
cero Onofre, o Rio Grande do Norte 
dispõe de tecnologia sufi ciente para 
fazer tratamento de águas residu-
ais para reuso, até porque o proce-
dimento, nesse caso, é mais simples 
e mais barato do que tratar a água 
para lançá-la nos mananciais. 

Também é possível fazer reuso 
para o consumo humano, como 
já é feito nos Estados Unidos, por 
exemplo. No entanto, esse é um 
processo mais complexo e o Rio 
Grande do Norte, segundo afi rma 
Cícero, ainda está longe de preci-
sar dessa prática.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

EM PLENA SECA, RN NÃO TEM 
PLANO PARA REUSO DE ÁGUA 
/ DESPERDÍCIO /  PROFESSOR CÍCERO ONOFRE, DOUTOR DA UFRN, AFIRMA QUE NÃO HÁ DIFICULDADES TECNOLÓGICAS NEM ECONÔMICAS
PARA O ESTADO FORMATAR UM PROJETO DE REAPROVEITAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS; FALTA APENAS VISÃO POLÍTICA, ATESTA ELE

 ▶ Cícero Onofre, doutor em Recursos Naturais: não há um esforço nesse sentido
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USO CONSCIENTE

SEMARH PREPARA 
PLANO ESTRATÉGICO

 ▶ Açude Gargalheiras, em Acari, um dos mais importantes do Estado, está com apenas 2,52% de sua capacidade 

 ▶ Geny Formiga, diretora de 

Empreendimentos da Caern: “Água é 

um recurso limitado”  ▶ Roberta de Medeiros Falcão, assistente social da Caern: conscientização

DISCUSSÃO PARADA 
HÁ UMA DÉCADA

ACHO QUE DEVERIA 
SER UMA POLÍTICA 
DE CURTÍSSIMO 
PRAZO, MAS NO 
PODER PÚBLICO NÃO 
É COMO A GENTE 
GOSTARIA”

Mairton França,
Secretário de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos

 ▶ Companhia de Águas e Esgotos do RN realiza comumente campanhas para o uso consciente da água em todo Rio Grande do Norte

Dicas de uso racional

A mangueira é um dos grandes vilã do desperdício. Ao lavar a calçada usando 
mangueira durante 15 minutos se gasta 279 litros de água
Dica: Fazer a limpeza a seco ou aproveitar a água da máquina de lavar, que 
também pode ser usada no sanitário para dar descarga.

Ao lavar a louça, a torneira da pia aberta consome cerca de 117 litros de água.
Dica: Ensaboar todos os utensílios para posteriormente enxaguá-los pode 
economizar até 20 litros, o que equivale a um galão de água mineral.

Um banho de 15 minutos com o registro todo aberto consome em média 135 
litros de água.
Dica: Evitar banhos demorados e sempre desligar o chuveiro ao se ensaboar 
ou passar xampu. Isso pode economizar em média 135 litros de água.

Lavar o carro com mangueira aberta por 20 minutos gasta cerca de 560 litros 
de água.
Dica: Usar um balde e um pano ajuda a disciplinar o consumo. Pode ainda 
optar por lavagens à seco.
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O CAMPEONATO POTIGUAR parte 
para a sua segunda rodada neste 
domingo, com as cinco partidas 
entre 10 clubes que disputam a 
taça neste ano de 2015. O jogo que 
começa mais cedo é o do ABC, que 
vai pela primeira vez disputar uma 
partida em casa na competição.

O Alvinegro encara, a par-
tir das 16h de hoje, o Palmeira de 
Goianinha. É a estreia do Alvine-
gro no Frasqueirão, e o clube briga 
pela segunda vitória no campeo-
nato. Do outro lado, o Palmeira vai 
para o confronto precisando ga-
nhar. O time de Goianinha amar-
ga a vice-lanterna e quer o resulta-
do positivo depois de ter perdido o 
primeiro jogo.

O ABC tem 3 pontos e ocupa o 
4º lugar na classifi cação geral. Na 
9ª posição, o Palmeira vê-se em 
situação menos confortável, mas 
a esta altura do campeonato ainda 
não dá para fazer um diagnóstico 
sobre o desempenho dos clubes. 

O ABC vai para campo a todo 
vapor. O técnico Roberto Fonseca 
terá a sua disposição a totalidade 
do elenco, para implementar a es-
tratégia que quiser dentro das qua-
tro linhas. De acordo com a asses-
soria de comunicação do Alvine-
gro, todos os jogadores foram libe-
rados pelo departamento médico 
e todo mundo também está com 
situação jurídica regularizada. In-
clusive o meia Zé Mário, que deve 
estrear hoje. O atleta teve o nome 
publicado no BID da CBF na quin-
ta-feira, dia em que também houve 

a reapresentação do grupo, e fi ca à 
disposição da comissão técnica.

Além dele, o zagueiro Muel e o 
atacante Júlio César, que também 
não jogaram na estréia do ABC 
contra o Força e Luz, estão libera-
dos para reforçar a equipe. Ambos 
devem dar opção a Roberto Fon-
seca no banco de reservas. Já Zé 
Mário deve compor a equipe titu-
lar no setor de criação, apesar de 
o técnico ter afi rmado que gostou 
da atuação de Erivelton na parti-
da passada.

Em seu primeiro jogo, o ABC 
venceu por 1 a 0 o Força e Luz. O 

Alvinegro foi completamente re-
formulado após o término da Série 
B 2014, e muitos atletas que atua-
ram na partida soavam como no-
vidade para o torcedor. Todavia foi 
justamente um estreante que de-
cidiu para o ABC. Quem marcou o 
único gol foi o atacante Kayke, que 
pela primeira vez entrava no gra-
mado pelo clube.

Depois da magra vitória, o Al-
vinegro parte para cima do Pal-
meira com força total, já que San-
ta Cruz, América, Alecrim e Globo 
FC também têm 3 pontos e o ABC 
precisa vencer para se manter na 

parte de cima da tabela, brigando 
pelas melhores colocações.

Do outro lado do campo, o 
Palmeira quer se livrar da situa-
ção em que se encontra. O time de 
Goianinha perdeu em casa para o 
Santa Cruz por 3 a 1 na primeira 
rodada e está em penúltimo na ta-
bela, fi cando atrás somente do Po-
tiguar de Mossoró.

O Alviverde necessita ganhar 
para se distanciar da degola logo 
neste início de temporada. O due-
lo promete ser difícil, pois os dois 
precisam muito do resultado e de-
vem empreender esforços para 

sair de campo com a vitória. Para 
garantir os 3 pontos, o ABC quer 
contar também com o apoio da 
torcida, na expectativa de que o 
torcedor alvinegro vai comparecer 
para o seu primeiro jogo em casa.

Os ingressos começaram a ser 
vendidos na quinta-feira. As ar-
quibancadas custam R$ 30 (in-
teira) e R$ 15 (meia); as cadeiras 
são vendidas a R$ 50 (inteira) e R$ 
25 (meia). Eles estão disponíveis 
em cinco locais: ABC Store, Está-
dio Frasqueirão, Sterbom Midway 
Mall, Sterbom Zona Norte e Col-
chões Ortobom.

CINCO PARTIDAS MARCAM 
SEGUNDA RODADA
/ POTIGUAR  /  RODADA COMEÇA COM PARTIDA DO ABC, QUE ESTÁ COM A QUARTA COLOCAÇÃO, E VAI ENFRENTAR O 
PALMEIRA DE GOIANINHA; PARTIDA SERÁ NA CASA DO ABC, O FRASQUEIRÃO

POTIGUAR DE 
MOSSORÓ X 
FORÇA E LUZ

O duelo de dois times que 
perderam na primeira rodada. 
Tanto Potiguar de Mossoró 
quanto Força e Luz foram 
derrotados na primeira partida 
do Campeonato Potiguar, um 
pelo América e o outro pelo 
ABC. O Força e Luz chegou 
tímido à elite da competição, 
mas já demonstrou garra no 
jogo contra o Alvinegro. Apesar 
da derrota, o time marcou 
em cima e difi cultou a vida 
do ABC, que esperava uma 
goleada sobre o adversário.

Afastado da elite local 
desde 1997, o “Forcinha” 
retorna à primeira divisão do 
Campeonato Potiguar depois 
de 18 anos. O clube mantém 
uma parceria com o Globo 
e, além de ter jogadores das 
categorias de base cedidos 
pela equipe de Ceará-Mirim, 
ainda compartilha a comissão 
técnica, os uniformes, os 
equipamentos, o local de 
treinamento e a própria Arena 
Barrettão com o coirmão.

O jovem atacante Marciel 
é uma das apostas do time. 
O garoto foi emprestado pela 
Águia depois que o empresário 
Marconi Barretto passou a 
também patrocinar a equipe 
natalense, e fará sua estreia 
como profi ssional no Estadual 
deste ano. Seu objetivo é repetir 
o sucesso do também atacante 
Ricardo Lopes, artilheiro da 
edição de 2014, ele diz. 

Funcionário do Globo 
desde a sua fundação, em 2012, 
e comandante do time Sub-
19 da Águia na conquista do 
Estadual da categoria, no ano 
passado, o técnico Ivanildo 
Freitas foi mais recolocado 
para o Força e Luz por ação do 
presidente Marconi.

SANTA CRUZ X 
BARAÚNAS

O líder do Campeonato 
Potiguar vai para tentar 
segurar a ponta da tabela 
contra o Baraúnas. O Santa 
Cruz vai jogar em casa e vem 
de uma vitória por 3 a 1 contra 
o Palmeira de Goaninha, na 
primeira rodada. O Santa 
Cruz chegou esse ano como 
uma potência do interior 
do estado e mostrou isso no 
primeiro jogo. Para o técnico 
Higor César, o resultado não 
foi surpresa. Em declarações á 
imprensa, o treinador afi rmou 
ter ciência do potencial 
dos atletas que tem á sua 
disposição e já imaginava que 
obteria bons resultados.

O Baraúnas tenta se 
recuperar de uma derrota. Na 
primeira rodada, o time de 
Mossoró perdeu em casa de 
1 a 0 para o Globo FC. Com o 
resultado, o Baraúnas fi cou no 
bolo da tabela e diante do Santa 
Cruz vai tentar os primeiros 3 
pontos. A partida começa às 
17h, no estádio Iberezão.

Corintians e América fazem 
sua segunda partida pelo estadual 
neste domingo. O jogo vai ser 
em Goianinha, mas o mando de 
campo é do time de Caicó. Isso 
tudo porque o Governo do Esta-
do, que é o proprietário do Está-
dio Marizão, ainda não cumpriu 
com as exigências feitas pelo Cor-
po de Bombeiros para a libera-
ção do local e ele continua em si-
tuação irregular com os órgãos de 
segurança. 

No site da Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol (FNF), 
inclusive, até a semana passa-
da constava a informação de que 
o Estádio Senador Dinarte Mariz 
estava com os laudos dos Bom-
beiros, da Vigilância Sanitária, do 
Conselho Regional de Engenharia 
e da Polícia Militar vencidos desde 
2014. O da PM, diga-se de passa-
gem, não tinha mais qualquer uti-
lidade desde março. Agora, porém, 
o informe foi retirado da página.

Ao optar pelo Estádio José Na-
zareno, em Goianinha, o Galo do 
Seridó será obrigado a percorrer 
uma distância de 270 quilômetros 
para jogar. O Nazarenão tem ca-
pacidade para 4.000 espectadores. 
Entretanto a expectativa do Corin-
tians é de que a casa lote de ame-
ricanos, dada a proximidade com 
a capital natalense. O clube do Se-
ridó, inclusive, está dando 50% de 
desconto aos sócios torcedores do 
América, com o intuito de lotar o 
estádio e conseguir captar uma 
boa renda para seus cofres. O time 
de Caicó vai para o jogo querendo 
a primeira vitória no estadual.

O Alvirrubro vem embalado 
da partida que disputou pela Copa 
do Nordeste no meio da semana, 
quando goleou por 5 a 1 o Serrano, 
da Bahia. Pelo estadual, o Améri-
ca derrotou o Potiguar de Mosso-
ró por 2 a 0 na primeira rodada e 
se mantém entre os primeiros co-
locados do Campeonato Potiguar. 

A briga pelos 3 pontos desta vez já 
se refl ete numa disputa direta pela 
liderança com o Santa Cruz. De 
novidade no América, só a saída 
do atacante Paulo Júnior. O joga-

dor, que chegou como opção para 
o ataque alvirrubro, recebeu boa 
proposta e, de forma amigável, pe-
diu desligamento do clube.

O atleta fez carreira defenden-

do clubes de países como Omã, 
Bahrein, Arábia Saudita e Emi-
rados Árabes Unidos e deve ser 
anunciado como novo reforço do 
Salgueiro-PE nos próximos dias.

AMÉRICA E CORINTIANS JOGAM EM GOIANINHA

 ▶ Toods os jogadores do ABC estão liberados para a partida de hoje contra o Palmeira e Zé Mário (direita) deve estrear na competição

 ▶ América, segundo colocado no Estadual, tem a possibilidade de garantir a liderança após a partidad de hoje

EDUARDO MAIA / NJ

CANINDÉ PEREIRA / AMÉRICA FC

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O CARNAVAL MULTICULTURAL de Na-
tal, que já tinha impressionado o 
folião potiguar pelo seu aqueci-
mento em 2014, retorna este ano 
ainda mais pomposo, com um in-
vestimento público municipal no 
valor de R$ 3,5 milhões espalhados 
por cinco polos da folia: Ponta Ne-
gra, Redinha, Rocas, Centro Histó-
rico e Ribeira.

Quem decidir fi car em Na-
tal, ao invés de viajar para os lo-
cais mais tradicionais do momo, 
como Recife, Rio de Janeiro e Sal-
vador, não vai fi car parado. Nove 
atrações nacionais já estão confi r-
madas para a festa, são elas: Mar-
gareth Menezes, Elba Ramalho, 
Gaby Amarantos, Armandinho 
da Bahia, Moraes Moreira, Mono-
bloco, Spok Frevo Orquestra, Jorge 
Aragão e Silvério Pessoa.

Alguns detalhes ainda depen-
dem do resultado fi nal das chama-
das públicas realizadas para o car-
naval deste ano, mas por enquan-
to já foram anunciadas as seguintes 
atrações potiguares: Khrystal, Lane 
Cardoso, Isaque Galvão, Rodol-
fo Amaral, Leão Neto, Rastafeeling, 
Carlos Zens, Banda Du Giba, Jubileu 
Filho, Sérgio Groove, Antônio de Pá-

dua, Grafi th e Cavaleiros do Forró.
De acordo com o prefeito Car-

los Eduardo Alves, 2015 reserva 
para Natal o seu maior carnaval até 
agora, principalmente graças ao 
“equilíbrio das fi nanças públicas” 
atingido em 2014. “Foi por conta 
desse equilíbrio que conseguimos 
investir com mais segurança”, diz o 
prefeito, avaliando a folia de momo 
como a celebração mais importan-
te da cultura brasileira.

“É o momento de unidade na-
cional porque é a maior festa cul-
tural do brasil. Além de trazer mui-
ta alegria, é importante observá-la 

também sob o seu aspecto econô-
mico porque a movimentação é 
muito grande: do camelô ao em-
presário hoteleiro, todos saem ga-
nhando”, avalia o prefeito.

Outro elemento destacado 
por ele foi a contratação tempo-
rária de boa parte da cena musi-
cal potiguar através de duas cha-
madas públicas específi cas para o 
segmento: uma para a seleção de 
artistas e grupos musicais, e ou-
tra para a contratação de bandas 
de frevo. “A maior parte dos artis-
tas da nossa terra vai se apresentar, 
sem falar nos músicos mais tradi-

cionais de orquestra que também 
estarão trabalhando porque o car-
naval de Natal é um carnaval tradi-
cional, de rua, de bandas de frevo e 
blocos”, reforça.

O prefeito reconhece ainda 
que investir no carnaval de rua aju-
da Natal a estar na mira de gran-
des marcas publicitárias, como é 
o caso da Companhia de Bebidas 
das Américas (Ambev) que, pelo 
segundo ano consecutivo, deve 
apostar no carnaval natalense.

“Ano passado esse apoio foi tí-
mido, mas agora, quando mostra-
mos o naipe do carnaval natalen-
se em 2015, com nomes do calibre 
de Jorge Aragão, Margareth Mene-
zes e Monobloco, houve grande in-
teresse. A Ambev hoje é o grande 
patrocinador do carnaval do Rio 
de Janeiro, que também passou 
por esse momento de reestrutura-
ção até chegar ao patamar de hoje. 
Acredito que estamos no mesmo 
caminho”, avalia.

“Investir no carnaval natalen-
se é também mostrar às novas ge-
rações que a cidade tem sim a sua 
tradição, como os blocos de Pon-
ta Negra, acompanhados pelo fre-
vo, a irreverência das Kengas e o 
bairro do samba, as Rocas, que 
este ano receberá o show históri-
co de Jorge Aragão”, assinala Car-
los Eduardo.

SHOWS

QUINTA-FEIRA, dia 12 
(Baile de Máscaras - Largo do Atheneu (Petrópolis), a partir das 20h)
Quem vai tocar? Spok Frevo Orquestra, banda Dugiba e convidados.

SEXTA-FEIRA, dia 13

POLO PONTA NEGRA
Quem vai tocar?  Armandinho da Bahia, com participação do cantor e violonista 
Gereba, às 21h | Jubileu Filho, a partir das 20h, na Praça Ecológica (por trás do 
Camarões).

POLO PRAIA DA REDINHA
Quem vai tocar? Cavaleiros do Forró, a partir das 20h.

SÁBADO, dia 14

POLO PONTA NEGRA
Quem vai tocar? Margareth Menezes e Isaque Galvão, na Praça Ecológica (por 
trás do Camarões) – a partir das 20h.

REDINHA
Quem vai tocar? Moraes Moreira e Antônio de Pádua, a partir das 22h, no palco 
da Igreja. E no palco do Largo do Buiú, a partir das 21h, tem Grafi th.

POLO CENTRO HISTÓRICO
Show de Silvério Pessoa e banda a partir das 20h.

DOMINGO, DIA 15

POLO CENTRO HISTÓRICO

Quem vai tocar? Gaby Amarantos, a partir das 20h.

POLO PONTA NEGRA
Quem vai tocar? Monobloco e Leão Neto – a partir de 20h

POLO REDINHA
Quem vai tocar? (Palco do Largo do Buiú), tem show de Rastafeeling, a partir 
das 21h.

SEGUNDA-FEIRA, DIA 16

PONTA NEGRA
Quem vai tocar? Elba Ramalho e Spok Frevo (PE) a partir das 20h

REDINHA
Quem vai tocar? No palco da Igreja tem Sérgio Groove e Spok Frevo (PE), a 
partir das 22h.

CENTRO HISTÓRICO
Quem vai tocar? Projeto “Carnarap”, a partir das 18h, com atrações potiguares 
de hip hop.

TERÇA-FEIRA, DIA 17

CENTRO HISTÓRICO
Rodolfo Amaral, a partir das 20h.

PONTA NEGRA
Kryhstal, a partir das 20h

POLO ROCAS
Jorge Aragão com Carlos Zens, a partir das 20h

POLO REDINHA
Lane Cardoso (palco do Buiú), a partir das 21h.

QUARTA-FEIRA, DIA 18

Dois shows através do edital lançado pela Prefeitura do Natal fechando o 
Carnaval a partir das 14h.

NATAL VAI BOTAR
O BLOCO NA RUA
/ FOLIA /  PREFEITURA FECHA PROGRAMAÇÃO PARA O CARNAVAL E PREFEITO 
DIZ QUE FESTA SÓ FOI GARANTIDA GRAÇAS AO EQUILÍBRIO FINANCEIRO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A abertura da folia já foi en-
saiada na semana passada, com a 
escolha do Rei e da Rainha do Car-
naval Multicultural 2015. A festa 
ocorreu na Praça Augusto Severo, 
em frente ao Teatro Alberto Mara-
nhão, no bairro da Ribeira, ao som 
de muito frevo e samba da banda 
Perfume de Gardênia.

Depois que todos os candida-
tos demonstraram diversas habi-
lidades, a professora de história e 
dançarina Edineide Margoth, de 
25 anos, e o motorista Rubens Car-
los Antônio Ferreira, de 29 anos, 
foram os vencedores da noite, e 
agora formam o casal da mais alta 
realeza momesca potiguar. Eles 
serão os guardiões de Natal duran-
te os dias de folia.

No entanto, a abertura ofi cial 
das festividades começa mesmo 
com o tradicional Baile de Másca-
ras do Largo do Atheneu que será 
realizado na próxima quinta-feira 
pré-carnaval, dia 12 de fevereiro. 
Na ocasião, o prefeito vai entregar 
a chave da cidade ao Rei e a Rai-
nha da festa. 

Seguindo a mesma formatação 
do ano passado, o baile vai contar 
com a participação da Spok Fre-
vo Orquestra (grande homenage-
ada do carnaval pernambucano 
este ano), que divide o palco com a 
potiguar “Banda Dugiba” e mais al-
guns convidados. 

Na sexta (13) é a vez de Ar-
mandinho se apresentar no polo 
Ponta Negra, abrindo o carnaval 

da zona sul, com participação dos 
músicos potiguares Gereba e Jubi-
leu Filho às 21h, enquanto a Redi-
nha recebe sua primeira atração, 
a banda Cavaleiros do Forró, que 
promete um show “histórico”.

No sábado (14), Margareth Me-
nezes e Isaque Galvão sobem ao 
palco de Ponta Negra às 20h, en-
quanto a praia da Redinha rece-
be Moraes Moreira e Antônio de 
Pádua, a partir das 22h, no pal-
co da Igreja. No palco do Largo do 
Buiú, a partir das 21h, tem a ban-
da Grafi th.

Ainda durante o sábado, o 
Centro Histórico de Natal recebe 
o show do pernambucano Silvério 
Pessoa, a partir das 20h, trazendo 
todas as batidas de seu “Micróbio 
do Frevo”.

O Monobloco desembarca por 
aqui no domingo (15), prometen-
do um show enérgico em Ponta 
Negra ao lado do potiguar Leão 
Neto, enquanto, diretamente da 
cena tecnobrega do Pará, Gaby 
Amarantos, vai “fechar” o desfi le 
das Kengas no Centro Histórico às 
20h, trazendo toda a sua irreverên-
cia em fi gurino e letras do seu pri-
meiro registro de estúdio, “Treme” 
(2012). Esta será a primeira apre-
sentação da cantora em Natal.

No mesmo dia, a praia da Re-
dinha recebe no palco do Largo 
do Buiú, o show de Rastafeeling, a 
partir das 21h.

Na segunda, dia 16, a orquestra 
Spok Frevo volta à capital potiguar 

às 20h para comandar um show em 
Ponta Negra, junto com Elba Rama-
lho. Na Redinha tem Sérgio Groove 
e Spok Frevo (PE), a partir das 22h 
(Palco da Igreja), enquanto o Centro 
Histórico apresenta o projeto “Car-
narap”, a partir das 18h, com atra-
ções potiguares de hip hop.

Na terça-feira de carnaval, o 
Centro Histórico recebe Rodolfo 
Amaral, a partir das 20h e no Polo 
Ponta Negra tem show de Kryhs-
tal a partir das 20h. Já nas Rocas, 
a grande atração é Jorge Aragão 
acompanhado pelo potiguar Car-
los Zens, a partir das 20h. No Polo 
Redinha ainda tem Lane Cardoso 
(palco do Buiú), a partir das 21h.

“O mais importante dessas 
atrações é a conexão com a músi-
ca potiguar que elas vão estabele-
cer novamente. Jubileu Filho, por 
exemplo, tocou nos 50 anos de Ar-
mandinho, lá em Salvador, Khrys-
tal já foi convidada da Spok Frevo 
Orquestra no carnaval de Recife, e 
isso será muito interessante”, co-
menta o secretário municipal de 
cultura, Dácio Galvão.

O secretário comentou ainda 
sobre a ausência do Alecrim en-
tre os polos ofi ciais da prefeitura. 
“Não é a prefeitura que tira. Não 
é assim. Mas observamos que a 
demanda no Alecrim não estava 
respondendo. Não adianta mon-
tar palco para ninguém, acredito 
que quando o bairro se articular 
melhor para receber o carnaval, o 
polo volta”, explicou Dácio.

 ▶ Para prefeito Carlos Eduardo, este será maior carnaval promovido na cidade

ANIMAÇÃO PARA 
TODOS OS GOSTOS

 ▶ Jorge Aragão e Armandinho, duas 

das atrações nacionais do evento

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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SAIBA MAIS

Hare = energia interna da divindade

Krishna = nome original de Deus, 
signifi ca o “todo atrativo”.

Em 1997, após uma segun-
da iniciação, Jaya passou a viver 
em uma pequena casa no vila-
rejo de Pium, sem internet e de-
mais regalias materiais. O mo-
mento serviu para que ela refl e-
tisse de forma mais intensa so-
bre o signifi cado da sua vida ao 
mesmo tempo em que se dedi-
cava à arte de fazer mandalas.

Em uma noite mais intensa 
de refl exões, quando se viu sem 
energia elétrica, e apenas com 
uma rede para conforto, ela co-
meçou a anotar os principais 
pensamentos que fazia sobre a 
sua vida.

“Por mais longa que seja a 
noite das provocações, a con-
vicção no conhecimento trans-
cendental torna-se a chama 
de nossa fé”. Essa mesma frase 
que encerra a página 22 de seu 
livro “Insigths Filosófi cos” foi a 
primeira a ser criada para a pu-
blicação, há exatos 15 anos. 

“Naquela mesma noite eu 
pensei em diversos outros pon-
tos da minha vida, e fui forman-
do esse livro que só saiu agora”, 
conta mostrando o exemplar 
delicado, que mais parece um 
pequeno caderno anotado pela 
própria já que tudo o que está 
escrito nas 60 páginas é uma 
reprodução das anotações ori-
ginais de Jaya, com a mesma 
caligrafi a da autora.

“Insights Filosófi cos”, no 
entanto, é o segundo livro de 
sua carreira. Em 2008, ela lan-
çou “Krishna, a Semente do 
Amor” de forma independen-
te, trazendo ao leitor uma sín-
tese da sua fi losofi a de vida. “As 
pessoas vivem com tanta pres-
sa, e isso não faz sentido por-
que o tempo é eterno e perten-
ce a Deus”, diz.

O terceiro livro já está em 
fase de fi nalização e deve se 
chamar “Vamos Colorir Krishna 
- Katha”, voltado para o público 
infantil, muito embora também 
envolva diretamente os pais das 
crianças em atividades lúdicas 
e didáticas para a iniciação das 
crianças na religião.

“Ser Hare Krishna é desper-
tar a sua consciência espiritu-
al através da Yoga da devoção a 
Deus. Hoje a minha vida é uma 
yoga do dia à noite porque es-
tou em plena união com Deus. 
Tudo o que como, ofereço pri-
meiramente a Krishna e vejo 
todos os seres vivos como par-
te de Deus”, assinala Jaya.

Mas antes que a conversa 
chegue ao fi m ela também faz 
questão de mencionar o nome 
de Avatara, Hare Krishna pio-
neira em Natal, e ainda respon-
sável pelos encontros semanais 
dos adeptos, todo domingo às 
18h na Casa de Avatara, locali-
zada em Petrópolis.

“Ela prega na própria casa, 
e sem dúvida é uma mulher im-
portantíssima para a religião 
aqui em Natal”, considera Jaya, 
dedicando a ela e aos mestres 
mais um “insight” de seu livro. 
“Aquele que nos ensina o pro-
cesso pelo qual erradicamos as 
imperfeições do nosso caráter, é 
o mestre perfeito”, entoa os dize-
res da página 52.

Após certo tempo imersa nas 
leituras “que remontam a origem 
do mundo”, Jaya aceitou se conver-
ter em uma cerimônia tradicional 
onde ela se comprometeu a seguir 
os 4 princípios mais fortes do Hare 
Krishna. A ocasião marcou tam-
bém seu encontro com Srila Acha-
ryadeva, quem Gerusa havia esco-
lhido para ser o seu mestre.

“Faz parte do processo. Quan-
do você quer se converter, é preci-
so escolher seu mestre”, comenta, 
lembrando que o encontro ocor-
reu em Caruaru, no ano de 1988, 
na Fazenda Nova Vraja-Dhama. 
Foi nesse mesmo dia que ela re-
cebeu o nome de Jaya Margá, que 
signifi ca “Caminho da Vitória”, de 
acordo com a escolha de seu mes-
tre Acharyadeva. 

Desde então, Jaya explica que 
1) não come carne, peixe ou ovos, 
para desenvolver a misericórdia e 
o respeito por todos os animais; 
2) não se intoxica, para se tornar 
uma pessoa sóbria; 3) não pratica 

jogos de azar, para cultivar a sua 
verdade de vida, e 4) segue o man-
damento de que relações sexuais 
só devem ser praticadas dentro do 
casamento, com a fi nalidade de 
gerar e educar fi lhos.

“Esses são os 4 princípios que 
você precisa aceitar na vida para 
se tornar um Hare Krishna”, jus-
tifi ca, mencionando ainda ou-
tro mestre que contribuiu efeti-
vamente para a sua conversão, o 
mundialmente conhecido Srila 
Prabhupada, fundador do Movi-
mento Internacional para a Cons-
ciência  de Krishna no ano de 1966 
em Nova York.

“Ele chegou nos EUA com 69 
anos, cumprindo ordens de seu 
mestre, para pregar a consciência 
no ocidente. Eu mesmo sou mui-
to grata a toda essa consciência e 
me sinto cada vez mais completa”, 
afi rma Jaya, que para se aprofun-
dar nos estudos chegou a visitar a 
Índia por alguns meses passando 
pelas principais cidades sagradas.

HÁ 30 ANOS Gerusa Guerra Bar-
reto abdicou de alguns vícios da 
vida para renascer como Jaya Mar-
ga. Nada foi planejado, mas todo 
o seu questionamento existencial 
passou a ganhar um novo signifi -
cado desde aquela tarde em um 
ônibus, quando encontrou um 
Hare Krishna vendendo livros des-
ta prática religiosa e fi losófi ca. Na 
capa, o sugestivo título “Soluções” 
lhe apresentava um nome bem 
importante a partir de então: “Sri-
la Acharyadeva”.

Agora é a vez de a própria Jaya 
lançar um livro, na verdade o se-
gundo, desde que se encontrou 
como Hare Krishna. “Insights Fi-
losófi cos” chega para o público 
amanhã, segunda-feira, a partir 
das 18h no Nalva Melo Café Salão, 
na Ribeira, com a apresentação de 
mantras devocionais e um coque-
tel indiano. “Os Hare Krishnas são 
os melhores cozinheiros do mun-
do”, descontrai a senhora de cabe-
los curtos brancos e voz branda.

“Era um livro fi ninho”, lem-
bra Jaya sobre o exemplar de “So-
luções”, escrito pelo Srila PhD em 
Sânscrito e Estudos das Religiões 
da Índia (Universidade de Har-
vard). “A gente está tão apressado 
com o tempo, que raramente nos 
perguntamos sobre o nosso verda-
deiro signifi cado na vida e a rela-
ção com Deus no meio disso tudo”, 
opina, garantindo que a sede pelos 
escritos Hare Krishnas aumen-

tou consideravelmente nos anos 
seguintes após aquele primeiro 
impacto.

“A primeira coisa que fi z foi 
ler todos os livros e é claro que eu 
achava difícil porque é uma fi lo-
sofi a muito complexa. Era apenas 
uma menina na época, mas aquilo 
me completava de uma forma tão 
plena que valia a pena”, comenta 
Jaya, hoje aos 56 anos, garantindo 
que a cada dia ela está mais feliz 
com a escolha.

Mesmo que tenha se interes-
sado imediatamente pelos ensina-
mentos, ela sentiu certo receio de 
abraçar logo a fi losofi a Hare Krish-
na porque na época Gerusa era ca-
sada e não seria uma escolha mui-
to facilmente assimilada pelos 
seus familiares. 

Antes de lidar com a comple-
xidade espiritual das escrituras 
milenares, Gerusa era conhecida 
na Paraíba pelo seu trabalho como 
estilista, principalmente na épo-
ca hippie, durante a década de 70. 
“Gilberto Gil e Zé Ramalho che-
garam a comprar peças minhas”, 
conta sobre as vendas ilustres.

Muito embora fosse uma jo-
vem de classe média alta, Gerusa 
sempre quis redescobrir o mundo, 
seja pelas suas roupas alternativas 
ou pelo próprio movimento hip-
pie em si, do qual fazia parte, mui-
to embora não guarde boas lem-
branças da época. “É claro que ha-
via a mensagem de paz e amor no 
movimento hippie, mas não era só 
isso. Na verdade era um beco do 
qual poucos voltaram”, critica.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O LIVRO 
DE JAYA

/ RELIGIÃO /  
PARAIBANA RADICADA 
EM NATAL E QUE 
TROCOU A VIDA DE 
ESTILISTA PELO HARE 
KRISHNA LANÇA LIVRO 
COM AFORISMOS 
FILOSÓFICOS

OS 4 PRINCÍPIOS

 ▶ Gerusa Guerra Barreto encontrou a paz em novo estilo de vida

AS PESSOAS VIVEM COM TANTA PRESSA, 
E ISSO NÃO FAZ SENTIDO PORQUE O 

TEMPO É ETERNO E PERTENCE A DEUS”

Jaya Marga
do Movimento Hare Krishna

EM NATAL, OS 
INSIGHTS DE 
FILOSOFIA

INSIGHTS FILOSÓFICOS
(Por Jaya Márga)

 ▶ Onde? Nalva Melo Café 
Salão

 ▶ Quando? Segunda-feira
 ▶ Que horas? 18h

 ▷ O livro foi viabilizado 
com o patrocínio da 
Promater, via Lei Municipal 
Djalma Maranhão de 
incentivo à cultura.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Sadepaula

Queria ser um baseado para 
nascer em seus dedos, morrer em 
seus lábios e fazer sua cabeça”

Bob Marley
Cantor e compositor jamaicano

?
VOCÊ 
SABIA
Que a poluição, o clima seco e as 
altas temperaturas, quando somadas, 
formam uma equação perfeita para 
o aumento do índice de infecções 
respiratórias e pneumonias? Que os 
cuidados com a saúde no verão não 
se limitam ao uso de protetor solar e 
ingestão frequente de líquidos? Que 
segundo o otorrinolaringologista da 
Hapvida, João Paulo Lins Tenório, o 
tempo seco e a baixa umidade relativa 
do ar permitem que os poluentes 
permaneçam mais tempo em 
suspensão no ar, um fator aditivo que 
afeta o nosso sistema imunológico 
e contribui para causar desconforto 
respiratório na população em geral?

Uma agência que respeita o seu dinheiro.

1

Comunicação integrada - um dos grandes pecados 

das empresas ao desenvolver estratégias de marca 

é negligenciar o fato de que a comunicação deve ser 

integrada. Publicidade off-line, online, assessoria de 

imprensa, comunicação interna, tudo deve “se falar” e 

seguir uma estratégia macro para a marca.

2

Marketing Digital - desenvolver estratégias de marca 

voltadas para o meio digital deixou de ser opção e virou 

obrigação nos dias atuais. Entender as características do 

meio e o comportamento do usuário é fundamental para 

alcançar o sucesso.

3

Reputação - cuidar da reputação de uma marca é estar 

atento aos “momentos da verdade” do consumidor com a 

sua empresa. Atualmente, o cliente tem inúmeras opções 

ao seu dispor e detalhes podem fazer toda a diferença.

4

Tecnologia - usar a tecnologia a favor do seu negócio 

é uma opção cada vez mais relevante e nem sempre 

signifi ca aumentar os custos da empresa. Ao contrário, 

investir em ferramentas tecnológicas, às vezes, é mais 

barato do que se imagina e a quantidade de recursos 

gratuitos disponíveis é imensa.

5

Mercado - estar atento ao mercado e aos consumidores 

é algo primordial. Mesmo em momentos de crise, 

oportunidades surgem e podem signifi car um novo 

momento para a vida da empresa e da sua equipe.

6

Concorrência - é possível aprender bastante observando 

os movimentos do concorrente. Isso não signifi ca copiar 

ou se deixar pautar pelos concorrentes, mas observa-los e 

aprender com os seus passos também é muito importante 

no desenvolvimento de suas estratégias.

7

Lealdade - mais que fi delizar, um desafi o ainda maior é 

criar a lealdade entre os clientes. O cliente leal ele não só 

é fi el como ele divulga a sua marca e os seus produtos. 

Identifi que os clientes leais e seja leal a ele também.

8

Planejamento - o brasileiro notoriamente não é de 

planejar. Porém, as empresas que adotaram suas 

estratégias e ações pautadas em objetivos claros e metas, 

tendem a um crescimento mais consistente e efi caz.

9
Criar e inovar - ser criativo vai além da inventividade. 

Inovar é a bola da vez, pois criar já não é mais sufi ciente. É 

preciso programar, fazer acontecer.

10

Política - o grande erro de marketing é só se preocupar 

com a sua marca no período eleitoral. Políticos e agentes 

públicos que entendem a importância de prestar contas 

de suas ações e disseminar as suas ideias de forma 

estratégica alcançam seus objetivos de forma mais 

consistente.

de Bruno Oliveira

Cientista político e especialista em marketing pela Fundação 
Getúlio Vargas, Bruno Oliveira, da Agência PlanoB, apresenta 
10 pontos a serem observados na gestão de marcas. 
Segundo ele, cuidar da sua imagem pessoal, corporativa 
ou política é algo muitas vezes relegado, mas que em 
ambientes competitivos e de ampla oferta de serviços e 
produtos, não dá para deixar de lado o aspecto estratégico 
desta atividade.

O anúncio
Certa vez, um grande 
amigo do poeta Olavo 
Bilac queria muito vender 
um sítio que lhe dava 
muito trabalho e despesa. 
Reclamava que era um 
homem sem sorte, pois 
as suas propriedades 
davam-lhe muitas dores 
de cabeça e não valia a 
pena conservá-las. Pediu 
então ao amigo poeta 
para redigir o anúncio de 
venda, pois acreditava 
que, se ele descrevesse 
a sua propriedade com 
palavras bonitas, seria 
muito fácil vendê-la. E 
assim Bilac, que conhecia 
muito bem o sítio do 
amigo, redigiu o seguinte 
texto:
“Vende-se encantadora 
propriedade onde 
cantam os pássaros, ao 
amanhecer, no extenso 
arvoredo. É cortada por 
cristalinas e refrescantes 
águas de um ribeiro. 
A casa, banhada pelo 
sol nascente, oferece a 
sombra tranquila das 
tardes, na varanda.”
Meses depois, o poeta 
encontrou o amigo 
e perguntou se tinha 
vendido a propriedade.
- Nem pensei mais nisso. 
Quando li o anúncio que 
você escreveu, percebi a 
maravilha que eu possuía.
Moral da história: 
algumas vezes, só 
conseguimos enxergar o 
que possuímos quando 
pegamos emprestados os 
olhos alheios.

 ▶ Alexandre Atmarana tocando sua citar hoje no Som da Mata

Som transcendental
O Atmadas será a atração de hoje no palco 
do Anfi teatro Pau-brasil. O grupo combina 
sonoridades de várias partes do mundo para 
fazer uma música de cunho transcendental. 
É possível perceber elementos de jazz, música 
erudita ocidental, regional nordestina, 
indiana, árabe e africana. Atualmente, o 
grupo é formado por Carlos Zens (fl autas, 
sax e didjeridoo), Alexandre Atmarama 
(sitar e violão), Silvia Sol (percussão), João 
Paulo Gurgel (guitarra), Cássio Luiz (violão), 
Nitaychand (teclados), Dudu Campos e Dinei 
Teixeira (percussão). O Atmadas apresenta 
hoje o repertório especial que comporá seu 
primeiro CD. O Som da Mata acontece graças 
à renúncia fi scal da Prefeitura através da Lei 
Djalma Maranhão e do aporte fi nanceiro do 
Programa Unimed Cultural.

Kenga, 
prá que te 
quero
O Bardallos Comida 
e Arte, no Centro 
Histórico, será o 
cenário da prévia 
das Kengas 2015, 
tradicional bloco 
carnavalesco que pelo 
32º ano vai animar o 
Carnaval da cidade do 
Natal. A festa acontece 
hoje, a partir das 13h. 
Na programação 
feijoada, lançamento 
das camisetas, ensaio 
do bloco com orquestra 
de frevo e show da 
cantora Dodora 
Cardoso, a madrinha 
dos Artistas. A edição 
2015 terá com o tema 
``Divas na Folia´´ 
uma homenagem às 
grandes mulheres do 
cinema, da música, da 
dança, do teatro e as 
divas do dia-a-dia que 
sempre inspiraram os 
foliões das Kengas para 
o desfi le no domingo 
de carnaval.

Posse
A dermatologista Tatiana Maia tomou posse do cargo de 
secretária da Sociedade Brasileira de Dermatologia - SBD- para o 
biênio de 20015/2016. A cerimônia vai ocorreu na Renata Motta 
gastronomia. A dermatologista aproveita a oportunidade para 
celebrar o Dia do Dermatologista, comemorado no último dia 5.

Jornada Cultural
Encerrando os espetáculos do Projeto Jornada 
Cultural, o Teatro Riachuelo recebe no palco 
a Bololô Cia. Cênica de Teatro e Atores à 
Deriva com a peça “Encruzilhada do Mundo”, 
sucesso de apresentação desde sua estreia 
em 2013. A apresentação é única, no dia 01 
março, domingo, às 20h. E para o Foyer do 
Teatro, quem dá conta de entreter com suas 
cores é o pessoal do Coletivo Aboio. A peça, 
livremente inspirada pelas histórias de Natal, 
do período de 1902, ano em que o pioneiro 
da aviação Augusto Severo morre em Paris, 
até 1955, período cinza seguido do brilho da 
Segunda Guerra Mundial, Encruzilhada do 
Mundo ou Sobre a Areia e o Vento propõe que 
leiamos a cidade de uma nova maneira, pela 
ótica da poesia e da fábula, e não somente 
segundo aquela exposta nos livros de história.

 ▶ O capitão de fragata Alcinei Ancélme da Mota, com a esposa Jaqueline, 

assumindo o Comando do Grupamento de Fuzileiros Navais de Natal

 ▶ Gaby Amarantos, a mais kenga das kengas, 

animando o baile das meninas no próximo domingo

 ▶ Ivone Freire, presença constante no Som da Mata

 ▶ Luzia Gomes, a neguinha de Paulirmãos, 

com o deputado Hermano Morais

ELIAS MEDEIROS

PABLO PINHEIRO

D’LUCA / NJ

TIAGO LIMA
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Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

EPICENTRO 
DA MODA

Severino, fi lho do Mestre Vitalino, expõe o estilo da casa e 

do estilo do homem do Sertão. Ser tão chique e elegante.

Lifestyle desembarcou em 
Caruaru na semana em que 
o sertão pernambucano 
literalmente tremeu. Tanto 
no sentido geológico quanto 
fashionistas. A Rodada 
de Negócios da Moda 
Pernambucana reuniu 
expositores regionais e 
compradores do Brasil. Com 
o grifo de luxo da fotógrafa 
paulistana Silvia Boriello, as 
tendências do inverno ganhou 
corpo na imagem dos modelos 
Ana Clara e Madson entre 
cactos e inspirações plugadas 
no planeta moda.

IMAGENS
 ▶ 1. Madson camiseta e 

bermuda Evenus

 ▶ 2. Madson veste camisa e 

calça da Cavalheiro Camisaria e 

mochila, confeccionadas a partir 

de resíduos de jeans do projeto 

Mulheres de Argila.

 ▶ 3. Madson veste camisa e 

jeans Cavalheiro, Ana Clara usa 

vestido Offi cio Próprio e bolsa 

Eva Bag & Shoes.

 ▶ 4. Ana Clara usa macacão 

em animal print da Matelier e 

carteira Eva Bag & Shoes.

Tênis infantil da coleção Dinos Baby, coordenada pelo 

estilista Walter Rodgrigues, para Pekenos Mimos.

Máscara criada pelo Mestre Zezinho, nome fi xado 
no Alto do Moura – região de ateliês em Caruaru – e 
conquistou o mundo do design no eixo Rio/São Paulo.

1

2 1 1

MESTRE
HERDEIRO

R
ED

ES
IG

N
FOTOS: SILVIA BORIELLO

FOFURICE


